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festa litúrgica de 
S. Martinho ocorre em 
11 de Novembro. 
Gandra orgulha-se de 

o ter como padroeiro e dedica-
-lhe uma festa solene. 
A memória de S. Martinho 

foi especialmente celebrada 
em Tours o ano passado com 
a presença do 
Papa em viagem 
pastoral a cele-
brar o XVI cen-
tenário da morte 
daquele santo, 
cuja vida é um 
importante testemunho de 
caridade evangélica. 

Recordemos as maravilhas 
que Deus nele realizou, o 
homem que primeiro foi sol-
dado e depois foi bispo. 

Nascido na Panónia, hoje 
Hungria, percorreu conside-
ráveis distâncias para anun-

_ciar a Boa Nova do Evangelho. 
Ainda era soldado quando 
encontrou um pobre a tremer 
de frio. Tomou o seu próprio 
manto, dividiu em dois e com 
uma parte cobriu o infeliz. Ao 
dar ao pobre de Amiens metade 
do seu manto, Martinho tra-
duziu num gesto concreto as 
palavras de Jesus que anunciou 
o juízo universal: "estava nu e 
Me vestistes": Ele praticou' de 
modo exemplar o amor para 
com o próximo. Cada ser morti-

ficado no corpo ou no espí-
rito, cada pessoa privada 
dos próprios direitos funda-
mentais é uma imagem viva de 
Cristo. 
A sua vida caracterizou-se 

por uma busca da simplicidade. 
Ele que tinha sido um dos 
fundadores do monaquismo no 

S. MARTINHO DE TOURS 
o Santo do Mês 
Ocidente, preocupou-se por ter 
a seu lado, perto de Tours, uma 
comunidade monástica para 
levar uma vida de louvor à 
glória de Deus e praticar as 
virtudes cristãs. 

Foi evangelizador de vilas 
e aldeias, um fundador cuja 
obra subsiste nos nossos dias 
como um apelo a difundir o 
Evangelho até aos confins da 
Terra. 

S. Martinho viveu cada uma 
das bem-aventuranças: pobre de 
coração, ele esperou tudo de 
Deus sem contar com as pró-
prias forças físicas, intelectuais 
ou espirituais. De natureza 
suave, abandonou as armas para 
servir o próximo. Comovido 
perante a miséria espiritual da 
sua época, percorreu as aldeias 
anunciando a Boa Nova aos 

pobres. Faminto e sequioso de 
justiça, soube estabelecer um 
estilo de vidá conforme com a 
justiça de Deus que ultrapassa 
a dos homens. Foi um homem 
de perdão, indo em auxílio dos 
pobres que Deus punha ao 
longo do seu caminho. Homem 
de coração puro, soube resistir 

às tentações. 
Artífice da paz, 
conseguiu re-
solver nume-
rosos conflitos 
da sua época. 
Perseguido por 

causa da justiça, demonstrou 
que Cristo preenche toda a vida 
e merece ser seguido, custe o 
que custar. 

S. Martinho permaneceu 
bom pastor até ao fim. Ele fez 
suas as palavras de S. Paulo: — 
"Para mim viver é Cristo e 
morrer é lucro... Desejo partir 
para estar com Cristo... mas 
permanecer na carne é mais 
necessário por vossa causa". 
Ao aproximar-se a sua 

morte, como o Apóstolo, Mar-
tinho exprime o seu desejo de 
morrer para estar com Cristo e 
aceita continuar a servir como 
Pastor, se os homens têm neces-
sidade dele. 

Esta atitude simboliza toda 
a verdade da existência cristã. 

j. v. 

A Semana dos Seminários 
ileffiliffil9 a 1.6 d e Nov_em67_611.111111.. 
A Semana dos Seminários 

é um tempo destinado a 
reflectir sobre a importância 
e necessidade dos Seminários 

e acolhimento ao despertar 
das vocações ao sacerdócio. 
O Seminário é a instituição 

que acompanha o desenvol-

ELEIÇÕES AUTÁRQUICAS 
Em 14 de Dezembro há eleições autárquicas. 
Em Esposende são quatro os candidatos à Câmara 

Municipal apresentados pelos Partidos com assento 
parlamentar. 

O PSD apresenta Alberto Figueiredo, o CDS/PP Franldim 
Torres, o PS Tito Evangelista e a CDU Júlio Monteiro. 

Júlio Monteiro representa a persistência, Tito Evan-
gelista o voluntarismo com slogan Esposende a tempo inteiro, 
Franklim Torres o desejo de mudança com o slogan É tempo 
de Esposende e Alberto Figueiredo a experiência, com a 
divisa uma obra para continuar. 

Só um dos candidatos ocupará o cargo, mas todos podem 
concorrer para o progresso de Esposende e o bem-estar das 
populações. 

vimento da vocação e pro-
move a formação humana 
intelectual e espiritual dos 
candidatos. Toda a comu-
nidade cristã deve viver muito 
unida ao Seminário e cola-
borar com ele para o desen-
volvimento e perseverança 
das vocações. 
O objectivo desta semana 

é dar a conhecer o Seminário, 
chamar para ele a atenção 
da comunidade cristã e atrair 
para ele jovens dispostos a 
seguir o chamamento do 
Senhor. 

Tanto mais será eficaz a 
formação dada no Seminário, 
quanto mais as famílias e a 
comunidade cristã ajudarem 
ao discernimento e cresci-
mento da vocação. 

Reflexão pastoral 
sobre a celebração de Baptismos 

Vão surgindo com alguma frequência entre nós 
problemas a propósito da celebração do Baptismo. As 
pessoas nem sempre se conformam com a orientação pastoral 
que se pretende. 

Floristán no seu livro "A Paróquia" ao reflectir sobre 
este assunto, aliás na mesma linha do ritual, afirma a 
necessidade do consentimento dos pais e a garantia séria 
de que a criança a baptizar receberá a educação católica. 
Acrescenta que não se pode baptizar uma criança sem que 
os pais assumam o compromisso da sua educação. 
, Sem pôr em dúvida a boa fé daqueles que apresentam 

crianças a baptizar, é momento de devolver aos pais a 
pergunta: — é verdade, é mesmo a sério que estais dispostos 
a garantir a educação católica dos vossos filhos quando os 
apresentais do Baptismo? 

Por vezes, para além dos gestos de boa vontade e 
aparentes motivos religiosos, estão mais motivos sociais e o 
pretexto para uma festa de família do que as autênticas 
razões de fé. Aquele autor citado diz que na igreja primitiva 
se baptizavam os convertidos e hoje temos que converter os 
baptizados, dado que muitos dos pais que desejam baptizar 
os filhos são pouco crentes ou não praticantes. Seria de 
considerar em que medida se aplica em Esposende o que 
aquele catedrático da Universidade de Salamanca escreve. 

Os pais cristãos precisam de valorizar a razão religiosa 
por que pedem o Baptismo e aceitar a preparação que os 
párocos lhes propõem e saber a responsabilidade do acto 
que estão a pedir. De contrário corre-se o risco de tudo 
ficar em mero ritualismo sacramental com promessas de 
boa vontade não cumpridas. 

Atendam à primeira recomendação que faz o ritual do 
Baptismo: — Pedistes o Baptismo para o(a) vosso(a) filha(a). 
Deveis educá-lo na fé... Estais conscientes do compromisso 
que assumis? 

Esta recomendação certamente é para se cumprir. Não 
é uma simples expressão de retórica. 

Atendam de modo especial os pais emigrantes que vêm 
baptizar os filhos fora da comunidade cristã que frequentam 
durante o ano e se esquecem de que oportunamente eles 
devem ser inscritos e frequentar a catequese no país em que 
vivem. 

Não tenham ilusões. Não se pode pertencer à Igreja 
apenas um dia no ano quando vêm à terra baptizar os 
filhos. 

Na linha sinodal que dá prioridade à evangelização, a 
conclusão só pode ser a do autor que estamos a seguir, 
aliás do Directório do Episcopado Francês para a pastoral 
dos sacramentos: o Baptismo de crianças só pode ser 
celebrado se existe o compromisso de, no momento oportuno 
enviar a criança à catequese. 

Não estamos a escrever para que os pastores sejam 
rigoristas, mas para que os pais se comprometam seriamente 
na educação da fé dos próprios filhos. 

Assim como a sementeira que não é cuidada não dará 
fruto, as crianças baptizadas que não vierem a ter educação 
cristã nunca chegarão a ser cristãos adultos. Eis a razão 
por que "o baptismo, sendo a agregação a uma comunidade 
viva, deve ser celebrado onde os pais vivem comunitariamente 
a sua fé" (Floristán). 

J. V. 
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Em Novembro... 
o que celebram os Cristãos? 

910" 

• Dia 1, Solenidade de Todos os Santos. 
• Dia 2, Comemoração de Todos os Fiéis Defuntos. 
• Dia 9, Encerramento do 3.2 Centenário do Nascimento 

de Santo Afonso. 
• Dias 9-16, Semana dos Seminários. 

Dia 23, Solenidade de Nosso Senhor Jesus Cristo, 
Rei do Universo. 

COMEMORAÇÃO 
DE TODOS OS FIÉIS DEFUNTOS 

"Ao reflectir sobre a morte e 
ao estar constantemente cons-
ciente dela, a vida adquire um 
sentimento pleno." (Dalai LAMA, 
La voie de Ia liberté, Calman-Lavy, 
1995, 72). 

O mês de Novembro é o mês 
das flores roxas, das violetas, o 
mês dos cemitérios. 

As peregrinações do sem-sen-
tido, os espíritos silenciosos e inco-
modados, os olhos pregados no 
chão, compõem um cenário de 
luto. A fé, dentro dele, fica aquém 
de ser a dança da alegria. E, 
"ainda que tentemos, a verdade 
afoga-nos em lágrimas". 

Luc FERRY, no seu último 
ensaio, cita o relato de Sogyal-
-Rinpoche (Livro Tibetano da vida 
e da morte) sobre Krisha Gotami, 
numa jovem mulher que vivia no 
tempo de Buda, cujo filho de um 
ano de idade lhe é arrebatado por 
uma doença fulminante: esmagada 
pela dor e, apertando contra si o 
corpinho querido, Krisha pôs-se a 
correr pelas ruas, implorando às 
pessoas que lhe indicassem uma 
maneira .de o trazer de novo à 
vida. Alguns ignoram-na, outros 
pensaram que estava doida. 
Finalmente, um homem sensato 

aconselhou-a a dirigir-se ao Buda. 
Ela assim fez e, depondo-lhe o 
pequenino corpo aos pés, falou-
lhe do seu desgosto. O Sábio 
ouviu-a com infinita compaixão e 
disse-lhe com doçura: — Há 
apenas um remédio para o mal 
que te atormenta. Vai até à cidade 
e traz-me um grão de mostarda 
proveniente de uma casa onde 
nunca tenha havido uma morte..." 
(ID., O Homem-Deus ou o sentido 
da vida, Lisboa, Ed. ASA, 1997, 
9). A morte é uma presença em 
todas as casas. Nós não existimos' 
em permanência. Aliás, a pessoa 
define-se historicamente como ser 
finito, frágil, transitório, mortal. Por 
maior que seja o desejo de auto-
-transcendência e de infinito, num 
querer aproximar-se de um Deus 
imortal, belo e perfeito, a pessoa 
é "nada". 

A morte, como fenómeno, é 
uma experiência radical de regres-
so ao pó da terra. E, perante ela, 
que somos confrontados com a 
questão do sentido da vida, com 
o sentido último da aventura 
humana sobre o mundo. 

Num sentido menos existen-
cialista e mais cristão, dizemos 
que a morte é um regresso às 
origens em Deus: viemos de Deus 
e a Ele voltamos. Como diz Dalai 
LAMA, a consciência da morte "é 
a pedra angular do Caminho" O. 
c., 72). 

ZONA AGRÁRIA DE ESPOSENDE — Para melhorar a eficácia no 
relacionamento com o Mundo Rural e aproximar os serviços dos 
agricultores, entre outras foi criada a Zona Agrária de Esposende, cujo 
técnico é o Sr. Eng. José, Igreja Azevedo. 

ESPOSENDE E NOTICIA — Foi publicado o n.9 5 deste Boletim 
Informativo da Câmara Municipal, do qual destacamos: 
— Obras no Centro Social cie Forjães, adaptando o velho edifício 

da Escola Rodrigues Faria; 
— Deliberações camarárias; 
— Programa sobre Esposende na Emissora Nacional, em 14 de 

Setembro; 
— Apoio ao Transporte Escolar. 
PISCINAS — Depois de um período de encerramento para 

melhoramentos e rectificações urgentes, voltaram a abrir, no dia. 2 do 
corrente, as Pisçinas Foz do Cávado. 

EMPRESA TEXT1L — A Impetus Portugal-Têxteis, dados os contactos 
existentes, poderá alargar a sua actividade industrial go Brasil. Esta 
empresa, que na Europa exporta para a Alemanha, Áustria, Suíça, 
Dinamarca e Finlândia e fora da Europa para os Estados Unidos e 
Canadá, poderá então alargar a sua exportação para a Argentina, 
Venezuela e outros países sul-americanos. 
CAMPO DE GOLFE — Nos dias 8 e 9 do corrente terá lugar a 

inauguração e abertura oficial do Golfe Quinta da Barca. 
NUCLEO DA CRUZ VERMELHA — O Núcleo de Esposende da Cruz 

Vermelha inaugurou, no dia 25 de Outubro último, as suas novas 
instalações. Situam-se na Rua do Bombeiro, aos rés-do-chão, e junto 
do Quartel daquela Corporação. 

Na presença da Presidente Nacional da Cruz Vermelha, Dra. Maria 
de Jesus Barroso Soares e de várias individualidades regionais e locais, 
as ditas instalações foram benzidas pelo Monsenhor Baptista de Sousa., 
O custo deste prédio — um T3 — ascende a 20 mil contos, sendo 

metade desta verba comparticipada pela Câmara Municipal. 
Após a bênção teve lugar uma sessão solene, no Anfiteatro da 

Biblioteca Municipal, durante a qual foram condecorados médicos, 
enfermeiros e outras individualidades beneméritas. 

As cerimónias terminaram com um Convívio nas Piscinas Foz do 
Cávado. Parabéns à Direcção Local da Cruz Vermelha. 

A Comemoração de Todos os 
Fiéis Defuntos responde, pois, à 
situação vital da morte. Para uns, 
na certeza de um salto para a 
ausência, para o nada e, para 
outros, na esperança de um face-
-a- face com o Deus do amor 
misericordioso. Daí haver mil 
maneiras de lidar com a própria 
morte: rodeá-la; sentir-se perse-
guido pelo seu fantasma; acolhê-
:Ia docemente; revoltar-se; ir ao 
encontro de cara descoberta; fazer 
as pazes com ela; presenciá-la de 
alma encolhida pela angústia; 
adormecer serenamente iluminado 
pela Cruz. 

Para os cristãos, Deus mani-
festa-se soberanamente no tér-
minus da viagem terrena. Não à 
maneira de um soberano deste 
mundo, mas de um humilde. Deus 
é Aquele que Se encarna na 
debilidade, que Se oculta nos 
sofrimentos e na morte de cada 
um de nós (Jo 1,14; Fil 2,6-8). 
Por isso, cura as doenças, enxuga 
as lágrimas e dá esperança aos 
gritos (Ap. 21,4). Não como um 
curandeiro ou um teorético, mas 
com gestos significativos de com-
paixão: escuta a oração de um 
doente, impõe as mãos, toca com 
a saliva, unge com óleo, chama à 
vida (Lc 11,2-4; Mc 6,5; Jo 9,6; 
Mc 6,13; Jo 11,43). Tal a Sua 
paixão pela vida, que rompe com 
o dia sagrado do Sábado para 
curar a "mão ressequida" de um 
pobre (Mc 3,1-6). Ele mesmo 
assume as nossas angústias, sofre 
os nossos sofrimentos, participa da 
nossa debilidade e morre a nossa 
morte. E neste assumir as situações 
destrutivas deste dentro, que Jesus 
as transforma em fonte de 
salvação, ao pôr em todas elas 
uma semente de vida. 

No dia da Comemoração de 
Todos os Fiéis Defuntos, não cele-
bramos a morte como uma fata-
lidade, mas como o sentido da 
própria vida. 
A morte é, precisamente, uma 

passagem para um encontro com 
o Absoluto de Deus, para uma 
geografia espiritual demarcada 
pela Vida. E uma passagem 
pascal. Se Deus saiu vitorioso da 
morte do Filho amado (1 Cor 
15,54-57), também não nos 
deixará à sua mercê. Ele, que nos 
criou por amor e para a vida, não 
pode contemplar impassivelmente 
a nossa morte. Ao ressuscitar 
Jesus, também nos ressuscitará (1 
Cor 15,12-17). Portanto, o sentido 
da morte é-nos dado pela con-
fiança em Deus e a fé que suscita: 
"Eu sou a Ressurreição e a Vida; 
quem crê em Mim, ainda que 
esteja morto, viverá; e todo aquele 
que vive e crê em Mim nunca mor-
rerá. Crês tu isto?" (Jo 11,25-26). 

Não há dúvida de que a morte 
interpela a identidade amorosa 
de Deus, cuja resposta a esta 
interelação é a nossa ressurreição. 
Ele é, definitivamente, um Deus de 
vivos (Mc 12-27). Ou seja, nós 
não morremos para ficar mortos 
mas, como Cristo, para ressuscitar. 
Nesta perspectiva, a morte é uma 
experiência da graça de Deus, 
do Seu amor salvífico, do Seu 
mistério. Daí a lógica de fundar a 
nossa vida na esperança duma 
vitória sobre a morte. Esta vida, 
apesar do seu carácter finito, não 
é uma vida para a "morte", para 
o fracasso, mas para a plenitude 
de si própria, porque procede do 
amor. 

O Pothigal illasiano do 16% 
Continuamos a publicação da 
Conferência de Maria de 
Lourdes Belchior no Santuário 
de Nossa Senhora de Fátima 
em Paris. 

No censo da população de Portu-
gal de 1980, citado por Joaquim 
Chorão Lavajo, no artigo "A Consa-
gração de Portugal a Nossa Senhora 
da Conceição", diz-se que das 3.736 
freguesias então existentes em 
Portugal, 1032 eram dedicadas a 
Nossa Senhora. E estas 1.032 fre-
guesias levavam noventa e nove 
títulos marianos, todos diferentes. 

Os cronistas declaram que 
D. Afonso Henriques trazia consigo 
em todas as batalhas que travava 
uma imagem de Nossa Senhora da 
Conceição. A este hábito do nosso 
primeiro rei alude o poeta António 
Correia de Oliveira na seguinte 
quadra: 

Senhora da Conceição 
não tens povo mais amigo. 
Ainda o reino era criança 
já ele andava contigo. 

AS VICISSITUDES DA 
NOSSA HISTÓRIA 
ESTÃO QUASE SEMPRE 
LIGADAS À VIRGEM 

Desde as origens, Portugal foi 
terra de Santa Maria. O itinerário 
desta devoção foi esboçado por 
historiadores de vulto como o 
P.e Miguel de Oliveira, da Academia 
Portuguesa de História, ou José 
Mattoso, grande medievalista. 

As vicissitudes da nossa histó-
ria estão quase sempre ligadas à 
Virgem. Na aventura marítima que 
se desenrolou sobretudo dos anos 
400 a 500, a Virgem Maria é nome 
dado às caravelas, é topónimo atri-
buído a lugares de difícil acesso ou 
de salvação miraculosa. 

Quando desejámos conquistar o 
Norte de África e desbaratar os 
mouros foi sob a protecção da 
Virgem que sempre nos situámos. 
Foi em data mariana que os portu-
gueses desembarcaram em 1415 
em Ceuta. Foi sob a protecção de 
Santa Maria de Belém que o Infante 
D. Henrique fez encetar a devassa 
dos mares e foi de Santa Maria de 
Belém que Vasco da Gama partiu 
para a Índia. As incertezas, as 
lágrimas, as dores da separação que 
construíram a História Trágico 
Marítima obrigavam-nos a recorrer 
à Mãe de Deus. 
O padre Manuel Clemente num 

artigo de certa originalidade entrevê 
a evolução da devoção mariana 
portuguesa, como de certo modo, 
numa espécie de tríade — 
Maternidade/Assunção/Conceição 
(cf. Eborensia, ano IX, 1996). 
Segundo se crê até ao sec. VII, 
apenas uma festa-maior de Nossa 

Senhora era celebrada na Igreja 
Ocidental: a que consagrava a sua 
maternidade divina. Sob a invocação 
de Nossa Senhora da Expectação ou 
Nossa Senhora do Ó a Idade Média 
Europeia venerou a Mãe de Deus. 

Posteriormente várias festas de 
Nossa Senhora surgiram: a da Puri-
ficação (2 de Fevereiro), a da Anun-
ciação (25 de Março), a da Assunção 
ou Dormição a 15 de Agosto, a da 
Natividade a 8 de Setembro. 

Por influência da Igreja Oriental, 
ao que parece estes acontecimentos 
da vida da Virgem foram obser-
vados, cada vez com mais frequên-
cia. Mas o título dominante durante 
toda a Idade Média foi o de Nossa 
Senhora da Assunção ou de Santa 
Maria. As catedrais portuguesas 
tiveram todas como orago Nossa 
Senhora. 

Durante dois ou três séculos foi 
sob a invocação de Nossa Senhora 
da Assunção que a Virgem foi 
considerada Padroeira de Portugal. 
Só a partir de começos do séc. XIV 
e por influência dos franciscanos, a 
devoção à Imaculada Conceição se 
enraizou e cresceu entre nós. Na 
diocese de Coimbra celebrou-se a 
sua festa em 8 de Dezembro do ano 
de 1320. Em 1325 a festa da 
Imaculada Conceição foi instituída 
em Braga; em 1329 em Guimarães 
e, progressivamente, em quase todas 
as dioceses de Portugal. 

As festas celebram a Imaculada 
Conceição pela palavra; os templos 
ou as imagens perpetuam-na na 
pedra ou na madeira. À Rainha 
Santa se terá devido a construção 
da capela da Imaculada Conceição 
no Convento da Trindade em Lis-
boa. E a D. Nuno Álvares Pereira, o 
Santo Condestável, a da Imaculada 
Conceição do Convento do Carmo, 
assim como em 1420 a igreja que 
em Vila Viçosa é consagrada à 
Imaculada Conceição. 
A Imaculada Conceição é um 

privilégio de Nossa Senhora com 
vista à sua maternidade divina. 

Com frequência se ouve iden-
tificar Imaculada Conceição com 
pureza ou virgindade de Nossa 
Senhora. Ora o significado deste pri-
vilégio é o seguinte: ao ser conce-
bida por seus pais, Santa Ana e São 
Joaquim, nem por um segundo a 
Virgem terá sido "presa" do pecado 
original. Maria terá sido a única 
criatura humana sem mancha de 
pecado em tempo algum. É esta 
devoção à Imaculada Conceição que 
de certo modo não substitui mas se 
desenvolve em crescendo, em 
relação à de Nossa Senhora da 
Assunção. E é nesta perspectiva que 
a Imaculada Conceição vai ser a 
protectora mais frequentemente 
invocada até ao momento em que 
D. João IV a proclama Rainha e 
Padroeira de Portugal. 

(continua) 

"REZAI O TERÇO TODOS OS DIAS" 

"Caríssimos irmãos e irmãs, rezai o terço todos os dias! 

Peço encarecidamente aos Pastores que rezem e ensinem a rezar 
o terço nas suas comunidades cristãs. Para o fiel e corajoso 

cumprimento dos deveres humanos e cristãos próprios do estado 
de cada um, ajudai o Povo de Deus a voltar à recitação diária do 
terço, esse doce colóquio de filhos com a mãe que 'receberam em 
sua casa' Go. 19,27)". 

João Paulo II 

!JOS' peregrinos de Fátima 
em 13 de Outubro de 1997 

1 
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Es osende 
BAPTISMOS 

4 — Luísa Medeiros Qeirós 
Barros Marques, filha de Luís 
Manuel Barros Marques e de Rosa 
Cristina Medeiros Queirós Mar-
ques, residentes no Largo Carlos 
Martins, 8. 
5 — Elsa Lemos Lopes, filha 

de Emílio Fernando de Carvalho 
Lopes e de Elsa Maria Vasconcelos 
Lemos Lopes, residentes na Rua 
Eng.º Losa Faria, 129 — 1.2 D.to. 

25 — Filipa do Vale Esteves, 
filha de Ludovico António Car-
valho Esteves e de Alexandra 
Maria Teixeira do Vale, residentes 
no Largo Sacadura Cabral, 2 — 
2.2 Esq. 
— Ana Rita Nicolau Lopes 

Velasco de Sousa, filha de Luís 
Miguel Ferreira Velasco de Sousa 
e de Ana Paula Nicolau Lopes 
Velasco de Sousa, residentes na 
Rua Luís de Camões, 8. 

26 — Pedro André Gomes 
da Cunha, filho de Adriano 
José Martins da Cunha e de 
Teresa Maria de Sá Gomes da 
Cunha, residentes na Rua Vasco 
da Gama, 23. 

CASAMENTOS 

4 — Rui Manuel Meira Losa, 
filhó de José Arménio Cardoso 
de Jesus Losa e de Maria da 
Conceição Meira Vila Chã, com 
Filipa Maria da Silva Porto, de 
Caminha, filha de Orlando José 
Fernandes Porto e de Justina da 
Silva Porto. 

11 — Domingos Jacinto de 
Araújo e Sousa, de Valdosende-
Terras de Bouro, filho de Jacinto 
de Almeida e Sousa e de Maria 
da Silva Araújo, com Paula 
Alexandra Afonso Morais, filha de 
José António Gomes Morais e de 
Maria Arminda de Lemos Afonso. 

25 — António Jorge de Passos 
Esteves, filho de Armando dos 
Santos Esteves e de Ana Maria 
Barros de Passos, com Sandra da 
Conceição Mó Lage, filha de 
Manuel José Faria Lage e de Maria 
da Saúde de Loureiro Mó. 

As maiores felicidades para 
estes novos lares. 

ÓBITOS 

14 — Maria do Carmo Nunes 
da Silva, de 81 anos de idade, 
doméstica, casada com Manuel 
Gonçalves Rites, natural de S. Paio 
— Arcos de Valdevez e residente 
na Rua Dr. Joel de Magalhães, 
25 — Esposende. 

21 — João Vilas Boas Gon-
çalves Ferreira Neto, de 80 anos 
de idade, carpinteiro-aposentado, 
viúvo de Rita de Amorim, natural 
desta paróquia de Esposende, 
onde residia na Rua Barão de 
Esposende, 17. 
A todos os familiares apre-

sentamos sentidas condolências. 

MARIA DO CARMO 
NUNES DA SILVA 

Agradecimento 

Seu Marido, Filhos, Noras, 
Netos e demais família Vêm, por 
este único meio, profundamente 
sensibilizados, agradecer as 
provas de gratidão, amizade, 
carinho e pesar que lhes foram 
expressas por todas as pessoas 
que os confortaram aquando do 
falecimento do seu ente querido, 
funeral e missa do 7.2 dia e 
aproveitam para pedir desculpa 
por qualquer falta inconsciente e 
involuntariamente cometida. 

PASTORAL JUVENIL E ARCIPRESTADO DE ESPOSENDE 
COM PÁGINA NA INTERNET 

Desde o início do mês de Agosto que está disponível na Internet a "HomePage" 
da Pastoral Juvenil do arciprestado de Esposende. Esta Página pretende ser mais um elo 
de ligação entre todos os jovens do concelho. Tem também como objectivo a divulgação 
das actividades da Equipa de Pastoral Juvenil e dos Grupos de Jovens do arciprestado. 

Este endereço da Internet contém várias informações: a constituição da Equipa de 
Pastoral Juvenil, o Plano de Actividades, Documentos de interesse para os jovens 
"Esposende Jovem" (pequeno Boletim da Equipa), Crónicas de Paris (das Jornadas 
Mundiais da Juventude) e Retratos (apresentação gradual dos grupos de jovens do 
arciprestado). 
O endereço da Página é o seguinte: http://www. geocities. com/paris/metro/ 

5616. 
Pode também ser consultada no endereço: http://www. terra vista. pt/nazare/ 

1103. 
Esperemos que este "site" tenha muitos visitantes e as informações aí canudos 

sejam úteis para os jovens. 
O arciprestado tem já também uma página que está ainda no seu início; será a 

página de todos os organismos do arciprestado e de todas as paróquias. Para já contém 
informações sobre as paróquias, os párocos, o clero existente no arciprestado, o Conselho 
arciprestal. No futuro conterá ainda informações sobre cada uma das paróquias, a 
história, as igrejas e capelas, etc... O endereço do arciprestado é o seguinte: http:// 
www.terravista.pt/bilene/1381. 

Desta forma, as informações sobre a pastoral juvenil e sobre o arciprestado estão 
disponíveis para 20 milhões de leitores em todo o mundo. Qualquer pessoa pode aceder 
a estas informações de qualquer parte do mundo. E o mundo da informação. É a aldeia 
global de que falava Macluhan. 

OS NOSSOS BENFEITORES 

Pelo número anterior ofere-
ceram: 

1.000$00 — Filomena Va-
lentim. 

800$00 — João Patrão. 
600$00 — Teresa Araújo. 
500$00 — Viúva de Eduardo 

Zão, Fátima Machado, Lurdes 
Rifes, José Arménio, Carminda 
Viana, América Loureiro, António' 
Eduardo, Armindo Gomes. 
400$00 — Celestina Zão, 

Filomena Sá, Glória Miranda. 
350$00 Aurélio Couto. 
300$00 — Pedro Soares', 

Manuel Vasquinho, António 
Gomes, Nélson Torres, Agostinho, 
Manuel Vicente, Assunção Sá. 

250$00 — Alzira Magalhães, 
Eduardo Eiras, Fernanda Soares, 
Rosete Garcia, Abílio Menina, 
Maria Fernandes, Rosa Menina. 

200$00 — Família Tibério, 
Adelaide Lobo, Manuel Machado, 
Ana Novo, Maria José Novo, 
Daniel Marques, Dulce Ferreira, 
Lucinda Costa, Laura Ferreira, 
Brasilina, Arménia Pereira. 

Sem tempo determinado ofe-
receram: 

2.000$00 — Arnaldo Vareiro, 
Carlos Manuel Lima Barros, 
Arnnindo de Almeida Costa. 

1.500$00 — Manuel M. 
Gomes da Costa e filho José Luís. 

1.000$00 — Henrique Velas-
co, Leontina Magalhães, António 
Costa Terra. 

NOTÍCIAS DIVERSAS 

— No dia 20 de Setembro 
último, na Igreja de Nossa 
Senhora de Fátima — Viana, o 
jovem esposendense Pedro João 
Gaspar Guimarães, filho de 
Pedro Alves Miguelino Guimarães 
e de Maria Augusta de Melo 
Gaspar, contraiu matrimónio 
com Alexandrina Maria Viana 
Teixeira, daquela paróquia, filha 
de Aníbal Guilherme Afonso 
Teixeira e de Manha de Jesus 
Malheiro Viana. 

No dia 11 de Outubro pp. 
celebrou as suas Bodas de Ouro 
Matrimoniais o casal Coronel 
Adolfo Monteiro da Cruz e 
D. Maria Arminda Sousa Ribeiro 
Monteiro da Cruz. Após a Euca-
ristia de acção de graças teve 
lugar um convívio familiar com 
filhos, netos e um bisneto. 
— No mesmo dia 1 1 de 

Outubro celebrou as suas Bodas 
de Prata Matrimoniais o casal José 
António Gomes Morais e Maria 
Arminda de Lemos Afonso. 
A celebração ficou associada 

ao casamento da filha Paula 
Alexandra. 
— As cerimónias de Fiéis 

Defuntos registaram uma grande 
afluência de pessoas no cemitério. 
— Estão em vias de conclusão 

as reparações programadas para 
esta fase no Centro Paroquial. 

Em 15 de Outubro recebemos 
a última verba de comparticipação 
do Estado. 
— O ofertório para as Missões, 

efectuado nas missas do dia 19 
de Outubro, rendeu 120.000$00. 

Mar 5. Bartoknieu 
CASAMENTO 

25 — Adelino Viana Vale, de 
Antas, com Sara Margarida dos 
Santos Afonso, filha de Joaquim 
Cepa Afonso e de Maria Blan-
dina Arantes dos Santos, do 
lugar de Cima. 

ÓBITO 

14 — Prof. José Capitão Cepa 
de 68 anos de idade, solteiro, 
filho de José Martins Cepa e de 

Albina Martins Capitão, do lugar 
de Cima. 

Era tio do Sr. Dr. Manuel José 
Cepa Pires Carneiro, médico. 

AGRADECIMENTO 

A família de José Capitão 
Cepa agradece reconhecida a 
todos que participaram no 
funeral e apresentaram sentidas 
condolências. 

PEDITÓRIOS 

Missões 40.072$00 
Luta contra o cancro 57.722$00 

ESMOLAS 

Durante o mês de Outubro 
tiraram-se as tradicionais 

esmolas de S. Bartolomeu da 
Confraria do Senhor e da Asso-
ciação do Sagrado Coração de 
Jesus. 

O povo correspondeu às 
expectativas. 

MÊS DAS ALMAS 

Iniciou-se a devoção do Mês 
das Almas. Além das acções 
litúrgicas houve a visita ao 

cemitério nos dias 1 e 2, com 
grande participação de fiéis. Os 
nossos mortos não são 

esquecidos mas perdura a sua 

memória em todos nós. • 

Fonte Boa 
CONFRARIA DAS ALMAS 

A Confraria das Almas 
manda celebrar anualmente 
no Domingo após o dia dos 
Fiéis Defuntos o jubileu com 
celebração penitenciai na vés-
pera e missa e procissão ao 
Campo Santo com sermão que 
será no dia nove. 

Como é habitual em todas 
as semanas as famílias reno-
vam as flores e limpam as 
sepulturas dos seus familia-
res. No fim das missas domi-
nicais, raríssimas serão as 
pessoas que não passam por 
este lugar santo a sufragar os 
seus defuntos. Bem hajam por 
este acto tão santo e salutar. 
Louvemos a continucição. 

MÊS DAS ALMAS 

Terminado o mês do Rosá-
rio começa o das Almas. 

Está bem clara afé na vida 
eterna manifestada na assis-
tência diária no mês de No-
vembro às Benditas Almas do 
Purgatório. Embora não seja 
tão frequentado como em 
tempos remotos por motivos 
bem conhecidos, continuemos 
a 'oferecer este sacrifício às 
santas almas que bem depres-
sa nos retribuirão. 

SENHOR DO BOM FIM 

Está em viris de andamento 
para breve a restauração do 
nicho do Senhor do Bom Fim 
no lugar da Cruz. Toda a fre-
guesia deve concorrer gene-
rosamente, embora como é de 

esperar os mais próximos quei-
ram ir na vanguarda. 

ESTACIONAMENTO 
DA ESCOLA PRIMÁRIA 

A Rua da Cultura sofreu 
um alargamento para peões e 
automóveis. O recreio tornou-
-se mais pequeno para os 
educandos mas o benefício é 
para bem de todos. 

BIBLIOTECA 

Na tarde do dia 9 será 
inaugurada a biblioteca na 
sede da junta. Serão convi-
dadas as Autoridades Con-

celhias e Locais além de 
outras individualidades mais 
próximas desta área. 

Pena foi não ter escolhido 
outro dia por já haver ocupa-
ção marcada há muito pela 
Confraria das Almas e ser de 
interesse geral. 

BAPTISMO 

Modesta Escrivães Bártolo, 
baptizada em 26 de Outubro, 
é filha de Modesto do Nasci-
mento Bártolo e de Maria Car-
minda Ramos Escrivães. 

ÓBITO 

António Gomes da Vinha, 
de 67 anos de idade, casado 
com Antónia Dias Vinha. 
É filho de José Fernandes 
Pereira Vinha e de Antónia 
Fernandes Grilo. 
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Fão 
MANTÉM-SE 
O CLUBE DE FUTEBOL 

Não obstante informações 
alarmistas foi possível encontrar 
solução para a crise que atingiu 
o Clube de Futebol. 

Graças à boa vontade e 
determinação de pessoas dedi-
cadas capazes de assumir a 
Direcção e garantir a existência 
do Clube de Futebol. Isto é 
mesmo assim. Alguns, falam 
muito, armam-se em heróis e 
para além do palavreado barato 
nada fazem pelo bem da comu-
nidade. Outros preferem tra-
balhar na silêncio e com sere-
nidade e são muito mais úteis 
do que os primeiros. Foi graças 
a estes que foi possível garantir 
a permanência desta querida 
colectividade que está fazendo 
esforço extraordinário para 
sacudir o asar que a vem per-
seguindo. Esperamos que a 
força dos homens possa inverter 
o ciclo de derrotas e lançar este 
querido clube nos caminhos do 
sucesso. 

Desde já os parabéns aos 
generosos fangueiros que não 
enjeitando dificuldades nem des-
pesas assumiram esta impor-
tante causa. E viva o Fão! 

REVISTA FANGUEIRA 
Fão de ontem, Fão Sempre 

Vai voltar à cena a revista 
fangueira que tanto interesse 
despertou na primeira repre-
sentação em Setembro no salão 
paroquial. 

Os artistas vão subir ao palco 
no dia 15 de Novembro e mere-
cem o mesmo carinho e apreço 
das sessões anteriores. 

DEVOÇÃO DAS ALMAS 

Está a decorrer com parti-
cular devoção a mês das almas. 
Depois da romagem ao cemitério 
no 1.° de Novembro vai reali-
zar-se a festa das Almas com 
ofício e sermão no dia 9 de 
Novembro. 

RECUPERAÇÃO 
DO CENTRO URBANO 

A recuperação do centro 
urbano de Fão tem avançado em 
toda a zona histórica desde o 
rio, passando pela Areosa e até 
à Cantina agora a funcionar 
como Posto Médico. As ruas, os 
pavimentos, os passeios foram 
totalmente remodelados ou feitos 
de novo dando uma imagem de 

Conselho Diocesano do (PM 
O Conselho Diocesano do (PM teve 

lugar este ano em Esposende sob a 
presidência de D. Jorge Ortiga. 

Verifica-se que no último ano os 
Centros de Preparação para o Matri-
mónio organizaram 36 equipas com a 
colaboração de 226 casais que traba-
lharam em cursos de noivos e com a 
presença de 32 assistentes religiosos. 
O encontro/peregrinação anual a 
Fátima teve a presença de 321 pessoas 
dos centros de CPM da Arquidiocese 
de Braga. 

maior asseio e enriquecimento. 
Na verdade não é a zona mais 
habitada nem frequentada, mas 
é bom que se criem condições 
para que o seja e as pessoas 
se sintam bem instaladas. A 
recuperação urbana que se está 
a realizar nesta área nos últimos 
dois anos é deveras notável e 
merece' ser convenientemente 
apreciada. 

PELA CATEQUESE 

A catequese está a funcionar 
com ordem e interesse. Para 
aumentar o êxito são neces-
sárias reuniões de pais. Haverá 
uma reunião no dia 8 de Novem-
bro para os pais das crianças de 
2.g ano. São os pais das crianças 
desta classe que manifestam 
maior atenção e as crianças 
maior assiduidade. Para elas 
teremos pois uma reunião na 
data referida. 
— Dois jovens participaram 

em Braga num curso de forma-
ção cristã. Oxalá lhes aproveite 
e venham para a sua terra com 
dinamismo apostólico e convic-
ções firmes. 

MAQUETA DE JERUSALÉM 

A Maqueta de Jerusalém Ano 
XXIII!, da autoria dos Irmãos 
Matias, esteve exposta na Bata-
lha durante o mês de Outubro. 

SALÃO PAROQUIAL 
valor de uma obra 
e encargos financeiros 

As importâncias recebidas 
em Outubro para a conclusão 
do Salão Paroquial foram de 
455.300$00. São elevadas, é 
certo, mas insuficientes para 
fazer face aos encargos finan-
ceiros que a obra nos exige. É o 
momento de apelar à genero-
sidade de todos para fazer face 
aos custos e possibilitar os pa-
gamentos necessários. Ninguém 
poderá negar a importância da 
obra que se está a realizar. 
Todas as ofertas, conforme as 
possibilidades de cada um são 
bem vindas e merecedoras da 
melhor gratidão como todas as 
outras que já recebemos. 

FESTA DO IDOSO 

Os idosos do Lar da Terceira 
Idade festejaram o Dia do Idoso 
em 4 de Outubro. Foi um dia 
inesquecível de fraterno convívio 
com os idosos que frequentam 
o Centro de Dia de Apúlia e 
também com algumas crianças 
da Escola Primária de Fão. 
A missa foi celebrada pelo 

Sr. P.e Coutinho. Os idosos e 
crianças participaram activa-
mente em todos os momentos 
da missa, sendo esta cantada 
e acompanhada a órgão por Al-
cindo Mala, catequista de Apúlia. 

Seguiu-se a tarde recreativa 
com muita alegria com o grupo 
dos Sargaceiros de Apúlia. 

Às crianças, ao Alcindo e de 
um modo especial ao grupo de 
"Os Sargaceiros de Apúlia" bem 
hajam por tão belo gesto e por 
tão belo acto de amor ao próximo. 

BAPTISMOS 

— Feliz Manuel, filho de Feliz 
Belo Gaifém e de Maria do Céu 
Vilas Boas Barbosa, residentes 
na Rua Serpa Pinto. 

— Gonçalo, filho de Carlos 
Alberto Gomes Ferreira e de 
Maria de Fátima Vale da Silva, 
residentes na Rua Augusto J. 
Teixeira. 

— Carla Maria, filha de Carlos 
Augusto Graça Barra Reis e de 
Carla Maria do Monte Soares 
Barra Reis, residentes na Tra-
vessa do Cortinhal 

Gandra 

CASAMENTOS 

— João Luís da Cunha Dias, 
de 34 anos, natural e residente 
em T. Bouro, com Ana Maria 
Faria Pinto e Silva, de 30 anos, 
natural e residente em Fão. 
— Hélder Justino G. Matos. 

de 24 anos, natural de Barcelos 
e residente em Gilmonde, com 
Sónia C. Monteiro, de 24 anos, 
natural e residente em Fão. 
— Rui Manuel R. Caridade, 

de 28 anos, natural e residente 
em Apúlia, com Paula Cristina 
P. F. Sousa, de 28 anos, natural 
de V. Castelo e residente em Fão 

— José Carlos da Costa Fer-
reira. de 24 anos, natural e resi-
dente em Tamel - Barcelos, com 
Sandra Sofia Brandão Soares, 
de 20 anos, natural e residente 
em Fão. 

AGRADECIMENTO 

A família de Emília Ramos de 
Sousa agradece a todas as pes-
soas que lhe manifestaram os 
seus sentimentos e a acompa-
nharam por ocasião do faleci-
mento daquele querido familiar. 

BAPTISMO 

No dia 11 de Outubro, às 17,30 
horas, foi baptizado André Filipe da 
Silva Gonçalves. É filho de Manuel 
António Pereira Gonçalves e de 
Sandra Manuela Morgado da Silva, 
residentes no lugar do Souto. 

Ao André Filipe desejamos 
muitas felicidades. 

CONSELHO PASTORAL 
PAROQUIAL 

Reuniu no dia 10 de Outubro, às 
21 horas, o Conselho Pastoral Paro-
quial para debater alguns assuntos 
relacionados com a vida da paróquia 
e para elaborar o Plano Pastoral da 
paróquia. Lembramos que o Con-
selho Pastoral é constituído pelos 
seguintes elementos: 

Elementos do Conselho Econó-
mico Paroquial (Fabriqueira): 

Presidente - Pároco; Secretário - 
Manuel Bernardo da Costa Santa 
Marinha; Tesoureiro - José Félix 
Afonso Santa Marinha; repre-
sentante do lugar da Igreja - Maria 
Hermínia Santos Sousa Martins; 
representante do lugar da Fonte - 
José António Morais; representante 
do lugar do Souto - José Pereira 
Maciel; representante do lugar do 
Paço - Avelino Miranda Figueiredo; 
representante do lugar do Des-
campado - José Maria Brás; repre-
sentante da Catequese - Maria 
Afonso Ferreira Neves; represen-
tante do Grupo Coral - Laurentino 
Afonso Ferreira Martins; represen-
tantes do Grupo Coral Infantil - 
Mansa Barros Portela e Paula 
Cristina Monte Santa Marinha; 
representante dos Jovens sem 
Fronteiras - Mansa de Barros 
Portela; representante da JARC - 
Maria Afonso Ferreira Neves; 
Ministros da Comunhão - José Maria 
Brás, José António Morais e Domin-
gos Santa Marinha; representante da 
Legião de Maria - Maria Adelaide 
Lima Pereira; representante da 
Confraria do Santíssimo - Tesou-
reiro; representante da Associação 
do Coração de Jesus - António 
Ribeiro Pereira; representante dos 
Cursos de Cristandade - Matias 
Ferreira Santa Marinha; represen-
tante do SEDC - Joaquim Silva 
Carvalho; representante do Centro 
Paroquial - António Luís Sousa 
Martins; representante da Escola 
Primária - Maria Hermínia Santos 
Ferreira Sousa Martins; represen-
tante da Junta de Freguesia - Fer-
nando Pereira Marques; represen-
tante do Gandra Futebol Clube - 
Presidente, Manuel Lima Miranda. 

Como podemos verificar por este 
elenco, do Conselho Pastoral fazem 
parte os representantes de todos os 
organismos da comunidade. 

Nesta reunião foi apresentado, 
em primeiro lugar, o Plano Dio-
cesano de Pastoral; de seguida 
procedeu-se à elaboração do Plano 
Pastoral que apresentamos noutro 
lugar. O Pároco apresentou, depois, 
um projecto já antigo de realização 
de um pequeno boletim paroquial 
para as duas paróquias de Gandra e 
Gemeses que começará a ser feito 
no início de Novembro. Falou-se 
depois da Visita Pascal e de algumas 
alterações necessárias de que 
falaremos adiante. 

PLANO PASTORAL 

Na reunião do Conselho Pastoral 
Paroquial do dia 10 de Outubro, foi 
elaborado o seguinte Plano Pastoral 
para o ano de 1997-98: 

7-11 de Novembro — Festa de 
S. Martinho; 

23 de Novembro — Festa de 
Cristo Rei (Dia dos Movimentos de 
Apostolado); 

21 de Dezembro — Festa de 
Natal das crianças da Catequese, da 
Escola e do Jardim Infantil; 

Natal — Festa do Menino; 
5-11 de Janeiro — Tríduo do 

Coração de Jesus; 
18 a 24 de Janeiro — Curso 

Bíblico; 
Domingo de Ramos (5 de Abril) 

— Via-Sacra pública; 
Festas Pascais; 
7 de Junho — Festa do Senhor 

(Sagrado Lausperene); 
11 de Junho (Corpo de Deus) — 

Primeira Comunhão e Comunhão 
Solene; 

19 de Julho — Festa de Nossa 
Senhora de Guadalupe; 
4 de Outubro — Festa de S.ta 

Teresinha. 
Este ano é, no Tríduo de pre-

paração para o Jubileu do ano 2000, 
o ano do Espírito Santo. Vamos, 
por isso, privilegiar a formação e 
iniciativas que levem toda a 
comunidade a melhor conhecer 
a terceira pessoa da Santíssima 
Trindade. 

BOLETIM PAROQUIAL 

É uma ideia que vem já de há 
muito tempo a de fazer um Boletim 
Paroquial para informação às 
pessoas e ao mesmo tempo de 
formação. No Conselho Pastoral foi 
discutida a ideia e por todos 
aprovada. Será um boletim inter-
paroquial de Gandra e Gemeses. 
Será também um meio de chegar a 
todas as casas e de criar a comunhão 
e a união entre as duas comunidades 
e entre todos. Para isso será 
adquirida uma fotocopiadora que 
servirá as duas comunidades. O 

Boletim começará a ser distribuído 
no dia 9 de Novembro. 

Esperamos que seja uma inicia-
tiva útil e que todos possam apro-
veitar. 

VISITA PASCAL 

Na reunião do Conselho Pastoral 
do dia 10 de Outubro, o Pároco 
colocou em a questão da Visita 
Pascal. Para ser feita por uma só 
"Cruz" torna-se já um pouco difícil. 
Sai-se relativamente cedo e termina.-
-se muito tarde, já pela noite dentro. 
Por isso, há a necessidade de colocar 
duas "Cruzes". Para conseguir sacer-
dotes ou seminaristas que possam 
ajudar é muito difícil também. 

Nesta ordem de ideias, o Pároco 
provocou a discussão sobre este 
tema para se resolver da melhor 
maneira. Sugeriu que se fizesse a 
Visita com leigos, como já acontece 
em muitas paróquias do nosso 
arciprestado e da nossa diocese. O 
Pároco andaria ano sim, ano não 
numa das partes da freguesia. Ficou 
combinado que se ia debater a 
questão para amadurecer. Proxima-
mente será realizada uma reunião de 
todos os chefes de família para se 
ouvirem todas as opiniões. Só depois 
se tomará uma decisão. 

TODOS-OS-SANTOS 
E MÊS DAS ALMAS 

O mês de Novembro é mês em 
que recordamos os nossos mortos. 
No dia 1, dia de Todos-os-Santos, 
foi celebrada a Eucaristia por todos 
os paroquianos falecidos ao longo 
do ano. Seguiu-se a Procissão ao 
cemitério que estava completamente 
cheio, como acontece todos os anos. 

Procuremos, durante este mês, 
pela participação na devoção do mês 
das Almas, sufragar a alma dos que 
nos precederam. 

FESTA DE S. MARTINHO 

Mais uma vez a comunidade de 
Gandra vai homenagear o seu 
padroeiro. As festas em honra de 
S. Martinho decorrerão de 7 a 11 de 
Novembro. No dia 8 realiza-se a 
Procissão de Velas da Capela de 
Nossa Senhora de Guadalupe para 
a Igreja. No Domingo, dia 9, será 
a Missa Cantada em honra de 
S. Martinho, de manhã, e a Solene 
Procissão da parte de tarde. No dia 
11, dia litúrgico de S. Martinho, será 
celebrada a Missa Solene em honra 
do Padroeiro, seguindo-se o tradi-
cional Magusto. Na parte profana, 
haverá a actuação de um conjunto 
musical no Sábado à noite e de outro 
no Domingo. 



Marinhas 
CONSELHO ECONÓMICO PAROQUIAL FIÉIS DEFUNTOS 

Com a data de 9 de Outubro de 1997, e 
assinada pela Cúria arquiepiscopal chegou ao 
Cartório Paroquial - a Provisão que rendeu 
até a 1 de Outubro do ano 2.000 - o Conselho 
Económico Paroquial (Comissão Fabriqueira). 
Está assim constituído: Presidente: Avelino 
Marques Peres Filipe; Secretário: Joaquim Alves 
de Azevedo Abreu; Tesoureiro: Manuel 
Fernandes Marques; Vogais: Fernando Carneiro 
Patrão e Manuel Casiano Gomes da S. Torres. 

Tomou "posse" esta equipa de trabalho no 
passado dia 26 de Outubro perante e durante 
a reunião do Conselho Pastoral Paroquial. 

No momento próprio o Pároco como Pre-
sidente nato, agradeceu a todos quantos traba-
lharam e trabalham pela obra religiosa for-
mulando votos para que a união, a amizade e 
a disponibilidade entre todos continue pois só 
assim será possível servir e desenvolver a 
comunidade como Povo de Deus e parte inte-
grante da sociedade. 

ORDENAÇÃO SACERDOTAL 

Embora a notícia venha a desenvolver-se 
mais profusamente, no próximo número, se 
Deus quiser, no entanto, mesmo assim infor-
mamos: no dia 8 de Dezembro p. f. - dia da 
Imaculada Conceição - vamos ter um dia 
muito festivo, se Deus quiser, pois além da 
festa da Imaculada e da celebração de mais 
um aniversário da Cruz Vermelha Portuguesa 
de Marinhos, estará connosco o Ex.mo e Rev.mo 
Senhor Arcebispo Primaz D. Eurico para ordenar 
de Presbítero o nosso caro conterrâneo Diácono 
- António Laranjeira, de Outeiro. 

Passados 20 anos após a última ordenação 
sacerdotal que também foi aqui, virá de novo 
um Prelado para proceder a esta linda e encan-
tadora celebração, como é sempre uma orde-
nação sacerdotal. 

Queremos desde já felicitar o ¡ovem 
Diácono e desejar-lhe os maiores êxitos possíveis 
na missão apostólica que o espera. 

FESTA DO 
SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS 

Este ano a festa do Sagrado Coração de 
Jesus, promovida pela a Associaçãc da 
Apostolada da Oração e que era tradicional 
ser celebrada no domingo anterior ao Natal, 
vai ser antecipada para o dia 7 de Dezembro, 
para proporcionar uma melhor preparação da 
comunidade em ordem a ordenação Sacerdotal 
e também para celebrarmos de modo mais 
festivo com a presença do Sr. Arcebispo os 130 
anos de existência desta Associação ao serviço 
da Paróquia. 
A sua preparação está ao cuidado do Rev.6 

Sr. P.° Dr. Manuel Joaquim, Professor no 
Seminário Conciliar. 

Esta preparação começará no dia 1 de 
Dezembro com uma Conferência diária ás 17,30 
horas e depois no decorrer da semana com 
encontros específicos para todos os sectores da 
comunidade - Movimentos Pastorais; Ministros 
da Comunhão e Confrarias; Casais; Comissões 
de Festas; Jovens e Adolescentes e Crianças da 
Catequese. 

Também haverá um tempo destinado à 
celebração da Penitência. 
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de CPM para apresentação de 
relatório de actividades e contas 
e elaboração do plano de 
actividades para o próximo ano. 
Os casais do Centro de Espo-
sende vão ter o seu encontro de 
convívio de Outono em Forjães, 
em 22 de Novembro. 

Mais uma vez os nossos "mortos" reuniram 
os vivos em assembleia magna, no dia 1 de 
Novembro, no cemitério. 

Entre flores, algumas flores com certo 
exagero, velas, lágrimas e orações ouviu-se o 
voz do Sr. Bispo D. Jorge Ortiga, a dizer-nos 
que a morte não é o fim da vida mas sim a 
passagem para a plenitude da vida em comu-
nhão com Deus - então urge valorizar e 
dignificar cada vez mais a vida presente com 
os princípios evangélicos, garante, da nova vida; 
urge levar esta vida aos mortos pela oração e 
pelas boas obras, mas não podemos esquecer 
os novos que ao nosso lado vivem "divorciados" 
dessa mesma yida. 

Portanto urge conhecer e viver cada vez 
melhor todo o trabalho e as directrizes do 
Sínodo Diocesano. 

Como complemento desta celebração que 
foi bela tivemos no dia 2 além do serviço de 
Confissões, o ofício de vésperas e a Missa Solene 
mandados celebrar pela Confraria das almas, 
pelos seus associados. 

BODAS DE PRATA MATRIMONIAIS 

Celebram 25 anos de vida matrimonial 
durante este mês: 

18 2-- Armandino Matos do Vale e Maria 
de Fátima Carneiro Moreira, de Rio de Moinhos. 

19 - Augusto Tino Amorim e Maria 
Celeste Cepo Laranjeira, de Outeiro. 

25 - Manuel de Jesus e Maria Arminda 
Ribeiro Fino, de Pinhote. 
A todos felicitamos desejando continuidade 

em felicidade. 

CELEBRAÇÃO BAPTISMAL 

Foi baptizada em 5 de Outubro, Ana 
Cristina, filha de António Santos Silva e de 
Ângelo (alheiros Martins Silva, da Igreja. 

FESTA DE S. MIGUEL 1997 

Concluída a Festa do nosso Padroeiro 
S. Miguel, só nos resta dar os parabéns à 
Comissão que a promoveu e a todos quantos 
nela colaboraram. De igual modo endereçamos 
o nosso Bem Haja, com parabéns a todas as 
outras Comissões que promoveram as Festas 
de 1997, assim como às Mordomos e zeladoras 
dos Altares a começar pelas que trabalharam 
na Igreja Matriz e também na limpeza. 
O Pároco e a Comunidade agradecidos. 

EIS A COMISSÃO 
DE S. MIGUEL PARA 1998 

Lugar de Igreja - António Ribeiro Pereira, 
Mário Alves Marques, Carlos Alberto Fernandes 
Ribeiro Pereira. 

Lugar de Góios - Paulino dos Santos 
Faria, João Paulo Afonso e José Miranda. 

Rio de Moinhos - Domingos Sapateiro 
Peixoto, José Capitão Abreu e Albino A. Lima. 

Outeiro - Alberto Carvalho Rabaldino, 
João Enes Brás e Luís Marcos Pires. 

Lugar de Pinhote - António André 
Barbosa, Eduardo M. Domingues ( Prudência) e 
Manuel Augusto Miranda Marques. 

Lugar de Cepães - Mário Martins, Adão 
Gaio Moreira e José Peixoto Ribeiro. 

Monte e Abelheira - António Ribeiro 
Morgado, Domingos Narciso da Silva e Ramiro 
da Silva Abreu. 

ÓBITOS 

1 - Maria Lopes Mariz, de 69 anos de 
idade, casada com Manuel Pinheiro Neiva, 
natural e residente nesta freguesia no lugar de 
Outeiro. 

3 - No Hospital de S. João, no Porto, 
Maria Adelaide Pires Carneiro, viúva, de 66 
anos de idade. A extinta que era natural de 
Marinhas e viveu muitos anos em Apúlia. Quis 
ser sepultada no Cemitério da nossa Paróquia. 

10 - Em Viana do Castelo, faleceu a 
nossa conterrânea Maria Palmira Marques 
Patusco, de 77 anos de idade, casada com José 
Alves Patrocínio. 

15 - No Hospital de Barcelos, Carlos Vila 
Chã (Teixeira), de 64 anos de idade, casado 
com Maria Isabel Gomes da Silva, de Góios. 

26 - No Hospital de Barcelos, Manuel 
Gomes Veiga, de 68 anos de idade, casado 
com Maria Cândida de Sousa, de Pinhote. 

27 - Apareceu morta em sua casa, no 
lugar de Góios, a jovem Verónica da Torre 
Miranda, natural de França, de 26 anos de 
idade, casada com Filipe Miranda da Torre, de 
Góios. Casada há 3 anos deixa uma bebé de 
sete meses de idade. Perante o imprevisto da 
sua morte, a autoridade está a investigar a 
causo de tal acontecimento. Enquanto não 
houver esclarecimento não deve haver 
sentenças nem juízos, demos tempo ao tempo, 
para que tudo se esclareça. 

3/11 - Manuel Barbosa Ribeiro (Neca 
da Lemas), de 57 anos de idade, casado com 
Maria Cândida Monteiro Cunha, de Pinhote. 

Às famílias enlutadas apresentamos 
sentidos pêsames. 

CONTAS DA CONFRARIA 
DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO/97 

Receitas: 
Lugar da Igreja 
Rio de Moinhos 
Cepães 
Góios 
Monte e Abelheira 
Outeiro 
Pinhote 
Procissão 
Entrada de Associados 
Saldo de 1996 
Total 

Despesas: 
Conferente 
Acólitos ( Festa) 
Serviço de Confissões 
Pároco (Missa e Festa) 
26 missas pelos irmãos 
falecidos 
12 missas mensais 
Fogo da Páscoa 
Para os Grupos Corais 
Arraial (Casa Gomes) 
Banda de Música 
Fanfarra 
Figurados 
Fogo para a Festa 
Seguro. 
Total 

Receita 
Despesa 
Saldo 

55.600$00 
238.860$00 
196.250$00 
169.112$00 
199.200$00 
122.000$00 
220.573$00 
11.700$00 
1.800$00 

13.180$00 
1.228.275$00 

55.000$00 
18.000$00 
15.000$00 
3.000$00 

26.000$00 
12.000$00 

107.500$00 
75.000$00 

125.500$00 
220.000$00 
40.000$00 
72.000$00 
112.750$00 
23.925$00 

905.175$00 

1.228.275$00 
905.175$00 
323.100$00 

MÁQUINA DE LAVAR E ASPIRAR 

Para se facilitar o trabalho de limpeza da 
Igreja e do Salão comprou-se uma Máquina 
Nilfisk que custou 477.320$00. A Confraria do 
Santíssimo Sacramento ofereceu o Saldo da 
Festa deste ano na importância de 323.100500 
e uma pessoa (em anonimato) ofereceu 
também 75.000$00. Se houver mais alguém 
que queira colaborar, aceita-se e agradece-se. 

FESTA EM HONRA DE S. MIGUEL 1997 

Receitas: 
Lugar de Igreja 
Lugar de Cepães 
Lugar de Rio-de-Moinhos 
L. de Monte e Abelheira 
Lugar de Pinhote 
Lugar de Outeiro 
Lugar de Góios 
Câmara 

320.000$00 
356.500$00 
260.000$00 
325.000$00 
350.000$00 
145.200$00 
203.000$00 
150.000$00 

Junta de Freguesia 
Outras ofertas 
Total 

Despesas: 
Ranchos 
Música 
Conjuntos 
Zés Pereiras 
Arraial 
Palco 
Fogo 
E.D.P. 
Câmara-licenças 
Cartazes 

10.000$00 
147.372$00 

2.267.072$00 

220.000$00 
325.000$00 
350.000$00 
102.500$00 
490.000$00 
70.000$00 

300.000$00 
33.773$00 
21.295$00 
27.000$00 

A úlla 

Andores, Tribu. e Altares 
G.N.R. 
Seguro 
Actos Religiosos 
Sacristão 
Despesas diversas 
Fanfarra 
Grupo Coral 
Total 
Saldo Positivo 

210.000$00 
3.732$00 

13.353$00 
20.000$00 
5.000$00 

21.310$00 
40.000$00 
10.000$00 

2.262.963$00 
4.109$00 

NB. - A oferta do Grupo Coral assim 
como os 5.000$00 entregues à Comissão de 
Góios foi devolvida para as obras paroquiais, 
de igual modo o saldo de 4.100$00. 

CONSELHO ECONÓMICO 
E PASTORAL 

No fim do mês de Outubro 
terminou o mandato do Conselho 
Económico. Numa última reunião fez 
o balanço de todo o trabalho realizado 
durante estes três anos. Foram mo-
mentos de serviço e dedicação à comu-

nidade. Durante três anos todas as 
segundas feiras se reunia para estudar 
e resolver os problemas paroquiais da 
sua responsabilidade. Foram três anos 
de muito trabalho devido ao início 
dar 'obras da igreja. Todos os seus 
elementos estão conscientes do dever 
cumprido. No dia 4 de Novembro foi 
a passagem de testemunho ao novo 
Conselho Económic' o, que foi nomeado 
pelo pároco depois de escutar o 
conselho pastoral. 

Também o Conselho Pastoral 
reuniu no dia 2 de Novembro a fim 
de estudar a celebração da Festa de 
Cristo Rei, a Festa final do Sínodo e, 
como termina o seu mandato no fim 
deste mês, também fez o balanço deste 
três anos de trabalho. Também os 
membros deste conselho revelaram o 
bom ambiente de trabalho, unidade 
e empenho de todos no serviço à comu-
nidade. Todos manifestaram a sua 

alegria em terem participado neste 
grupo de trabalho. O pároco também 
agradeceu todo o empenho dos mem-
bros e reconheceu o bem ambiente e 
unidade que reinou entre todos. 

Foram três anos de muito trabalho 
e responsabilidade devido ao início das 
obras da igreja mas, com a graça de 
Deus, todos os obstáculos foram ven-
cidos e este conselho termina o seu 
mandato com a consciência do dever 

cumprido. 
Ao terminar o mandato todos os 

delegados dos grupos ficaram respon-
sáveis pela realização de eleições para 
novos delegados. No próximo dia 16 
haverá uma assembleia paroquial a 
fim de eleger os delegados de zonas 
paroquiais. A tomada de posse do novo 
conselho será na festa de Cristo Rei. 

Para terminar o Sínodo Diocesano 
o conselho apresentou o seguinte pro-
grama: 

Vigília de Oração na Festa de 
Cristo Rei, a realizar pelos jovens; 
- Semana Sinodal de 23 a 30 

de Novembro; 
- Assembleia Paroquial no dia 

30 de Novembro terminando com a 
Eucaristia do Jubileu das Almas. Para 
a Assembleia e Eucaristia temos a 
promessa da presença do Sr. Bispo 
D. Jorge Ortiga; 
- O Conselho Económico e Pas-

toral estará presente na grande Euca-
ristia Diocesana na Sé de Braga. 

Ao terminar o mandato deste dois 
organismos paroquiais o pároco 
reconhece o trabalho realizado pelos 
seus membros. Reconhece o bom rela-
cionamento e dedicação. Agradece 
todo o contributo prestado para que 
a paróquia de Apúlia possa cumprir 
o seu dever de Igreja. 

CASAMENTOS 

- Paulo Alexandre Parente 
Gomes, de 22 anos, de Aguçadoura, 
Póvoa de Varzim, com Maria de 
Lurdes Machado Mati as, de 21 anos, 
de Apúlia. 

- Edgar Miranda do Vale, de 20 
anos, com Maria Adelina Ribeiro 
Torres, de 21 anos, ambos de Apúlia. 

SAGRADO LAUSPERENE 

Nos passados dias 12 e 13 de 
Outubro a nossa comunidade celebrou 
o Sagrado Lausperene. Foram mo-
mentos de grande devoção e adoração 

a Jesus Eucaristia. Como preparação, 
a grande maioria celebrou o Sacra-
mento da Reconciliação. Para uma 
melhor organização e participação, 
criaram-se momentos de adoração 
destinados às crianças, adolescentes, 
jovens, casais e outros grupos de apos-
tolado. Terminamos com uma solene 
adoração e Eucaristia. 

Podemos afirmar que foram 
grandes momentos de fé em Jesus 
Eucaristia pois foi grande a partici-
pação das pessoas da nossa comu-
nidade. 

Também foi inaugurado um novo 
sacrário para a Capela de Na S.'" da 
Guia que custou 900.000$00. 

JORNADA MISSIONÁRIA 

Mais uma vez realizámos uma 
Jornada Missionária para celebrar o 
Dia Mundial das Missões. Este ano 
tivemos connosco os Padres Missio-
nários Carmelitas. Durante a semana 
visitaram os nossos doentes. Partici-
param na catequese das crianças e 
adolescentes. No Sábado participaram 
na Eucaristia e na reunião dos jovens. 
No Domingo participaram nas 
Eucaristias dando o seu testemunho. 

Nesse dia Santa Terezinha, 
padroeira das Missões, era procla-
mada doutora da Igreja. O facto 
também foi devidamente assinalado. 
O ofertório para as Missões rendeu 
234.000$00. 

Tudo correu muito bem e todos 
gostaram do trabalho realizado. 
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Gomosos 
CONTAS DA CONFRARIA DO 

SANTÍSSIMO 

A Confraria do Santíssimo 
apresentou as contas relativas 
ao ano pastoral de 1996/97. As 
contas foram as seguintes: 

Receita 150.760$00 
Despesa 53.800$00 
Saldo 96.960 
Este saldo foi entregue à 

Fábrica da Igreja. 

FESTA DE NOSSA 
SENHORA DO ROSÁRIO 

No dia 5 de Outubro, realizou-
-se a Festa da Senhora do Rosário, 
precedida de Confissões. No 
Domingo, dia 5, às 9 horas, foi 
celebrada a Missa Solene em 
honra da Senhora do Rosário. De 
tarde, às 15 horas, foi a celebra-
ção em honra de Nossa Senhora, 
com o Sermão e a Procissão. 

No final de tudo foram distri-
buídos os terços para todas as 
famílias. Seria bom que servissem 
para rezar em família no mês 
do Rosário, mas também ao longo 
do ano. 

CONSELHO 
PASTORAL PAROQUIAL 

Reuniu no dia 11 de Outubro 
o Conselho Pastoral Paroquial. 
Como sabemos, este organismo 
tem como finalidade ajudar o 
Pároco no trabalho pastoral da 
comunidade. Nele estão represen-
tados todos os organismos da 
comunidade. O Conselho, este 
ano, é composto dos seguintes ele-
mentos: 

Conselho Económico ( Fabri-
queira) - Presidente, Pároco; 

Secretário - Marinho do Vale 
Esteves; Tesoureiro - António de 
Sá Carreira; representante do 
lugar do Souto - Paulino Caseiro 
Santos; representante do lugar de 
Cimo de Vila - Joaquim Ferreira 
da Silva; representante do lugar 
da Aldeia - António de Sá 
Carreira; representante do lugar 
de Soutelo - Manuel Alves 
Nogueira; representante do lugar 
da Igreja - Firmino Silva Azevedo; 
representante do lugar do Calvário 
- José Martins Miranda; repre-
sentante do lugar de Santães - 
Baltazar . Branco de Matos; 
representante do lugar da Quinta 
- Joaquim Maciel Nogueira; 
representante do lugar da lage - 
Carlos Sousa Gonçalves; repre-
sentante do lugar de Azevedo - 
António Sousa Ferreira Pimenta; 
representante do lugar da Barca - 
Marinho do Vale Esteves; Ministros 
da Comunhão - Manuel Alves 
Nogueira, Joaquim José Alves e 
Maria Celeste Alves Nogueira; 
representante da Catequese - 
Carolina Lopes Pimenta; represen-
tante do Grupo Coral - Maria 
Alice Vale Gonçalves; represen-
tante da ACR (Jovens) - Vítor 
Juvenal Lopes Martins; represen-
tante da ACR (Adultos) - Manuel 
Alves Nogueira; representante dos 
Cruzados de Fátima - Maria Alice 
Azevedo Alves; representante da 
Associação do Coração de Jesus 
- José Miguel Gomes Martins; 
representante da Confraria das 
Almas - Carlos Sousa Gonçalves; 
representante da Confraria de 
Santo António - José Martins 
Miranda; representante da Con-
fraria do Rosário - Firmino Silva 
Azevedo; representante da Con-
fraria do Santíssimo - Joaquim 
José Alves; representante do GDRC 
de Gemeses - José do Paço Lopes. 

NÃO VOU À MISSA MAS SOU CATÓLICO! 
"Não vou à missa, mas sou 

tão ou mais católico que os que 
lá vão(...) Os que lá vão, só vão 
mostrar-se e bater com a mão no 
peito". 

Pois claro: a presunção e água 
benta, quando a há, cada um 
toma a que quer. 

Já o fariseu fazia e dizia o 
mesmo. Católico praticante é 
mais. do que ir à missa; indo, 
pode não sê-lo; não indo, é que 
certamente não é. A missa 
dominical, a grande celebração 

O equívoco de praxes académicas 
A praxe académica de recepção 

aos estudantes caloiros da universi-
dade tem, em certos casos, contornos 
de prática ignóbil e desumana 

Os alunos mais velhos divertem-
se a impor aos mais novos práticas 
que não aceitavam que eu fizesse 
ao meu cão. 

As autoridades escolares e polí-
ticas estão preocupadas com os 
abusos e já se têm ouvido alguns 
comentários tímidos contra tais 
práticas. 

semanal do cristão, é um sinal 
muito claro do grau de ligação à 
fé e à Igreja. Sem ela, perde-se, 
pouco a pouco, o sentido da fé e 
da Igreja, o sentido de referência 
à comunidade cristã. Que fica? 
No máximo, um vago sentimento 
religioso e de pertença. E, em 
nome disso, pedem-se baptismos 
para os filhos, casamentos com 
muita música e flores, funerais 
com missa... Que contraditórios 
e incoerentes somos! Se os que 
vão à missa, são maus, que seria 
se não fossem? 

Se os que não vão são bons, 
que seria se fossem? Por que será 
que gostamos tanto de nos iludir 
com falsos argumentos, que só 
nos convencem a nós? Vamos ser 
transparentes e nobres. E, em 
nome da verdade, não digamos 
ser o que não somos. Assuma-
mos humildemente a realidade, 
dando todos um passo em frente. 
Deus, que nos ama, espera por 
nós. Ânimo, pois somos tanto 
mais quanto o formos em Deus 
e na fé. Sem isso não somos nada, 
mesmo tendo todo o resto. 

(In "Farol do Sul") 

Nesta reunião, o Pároco come-
çou por apresentar o Plano Pas-
toral diocesano. Depois, procedeu-
-se à elaboração do Plano Pastoral 
paroquial. De seguida, o Pároco 
apresentou o projecto de se 
elaborar um Boletim interparoquial 
de Gandra e Gemeses. Todos con-
cordaram com a ideia. 

Foi ainda decidido fazer, em 
colaboração com a Confraria das 
Almas, o levantamento de todas 
as alminhas, as suas condições e 
proprietários para se proceder ao 
seu restauro. Foi também decidido 
que as bandeiras das Confrarias, 
nos funerais iriam também ao 
cemitério. O pároco colocou ainda 
a questão da visita pascal, de que 
falamos noutro sítio. 

PLANO PASTORAL 

Na reunião do Conselho 
Pastoral Paroquial do dia 11 de 
Outubro, foi elaborado o seguinte 
Plano Pastoral para o ano de 
1997-98: 

30 de Outubro — Jubileu das 
Almas; 
1 de Novembro — Festa das 

Almas; 
23 de Novembro — Festa e 

Cristo Rei (Dia dos Movimentos de 
Apostolado); 
8 de Dezembro — Festa da 

Imaculada Conceição (dia 7 
Procissão de Velas); 

20 de Dezembro — Festa de 
Natal das crianças da Catequese; 

Natal — Festa do Menino; 
18 de Janeiro — Festa de 

S. Sebastião; 
18-24 de Janeiro — Curso 

Bíblico; 
2-8 de Março — Tríduo do 

Coração de Jesus; 
19 de Março — Festa de 

S. José; 
Sexta-Feira Santa ( 10 de Abril) 

— Via-Sacra pública; 
Festas Pascais; 
14 de Junho — Festa de S.to 

António; 
28 de Junho — Festa do 

Senhor (Sagrado Lausperene); 
21 de Junho — Primeira Comu-

nhão e Comunhão Solene; 
2 de Agosto — Festa de Nossa 

Senhora do Lago; 
29 de Setembro — Festa de 

S. Miguel (Padroeiro); 
4 de Outubro — Festa da 

Senhora do Rosário. 
Este ano é, no Tríduo de pre-

paração para o Jubileu do ano 
2000, o ano do Espírito Santo. 
Vamos, por isso, privilegiar a for-
mação e iniciativas que levem toda 
a comunidade a melhor conhecer 
a terceira pessoa da Santíssima 
Trindade. 

BOLETIM PAROQUIAL 

É já uma ideia antiga. Foi 
debatida no Conselho Pastoral e 
será agora concretizada. Será um 
pequeno boletim para as duas 
paróquias de Gandra e Gemeses. 
Terá sempre um ou outro artigo 
de formação, as intenções das 
missas e outros avisos e os ani-
versários. Procurará ser um elo de 
ligação entre as duas comunidades 
e entre todos os paroquianos. Para 
a sua elaboração contamos com 
a colaboração do seminarista João 

Pedro. Para a sua distribuição, 
contamos com a colaboração dos 
adolescentes que fizeram a Comu-
nhão Solene. Para a sua repro-
dução vai ser adquirida uma foto-
copiadora que estará ao serviço 
das duas paróquias. Pretendemos 
que chegue a todas as casas, 
mesmo aquelas que não estão tão 
ligadas à paróquia. 

VISITA PASCAL 

Todos os anos se verifica que 
é já difícil fazer a Visita Pascal 
num só dia. As casas vão aumen-
tando e a freguesia é muito dis-
persa, geograficamente falando. 
Embora se comece cedo, termina-
-se sempre muito tarde, já noite 
adentro. Por isso, na reunião do 
Conselho Pastoral Paroquial do dia 
11 de Outubro, o Pároco colocou 
a questão em debate. Concordou-
-se que há necessidade de colocar 
duas "cruzes". Mas arranjar semi-
naristas ou sacerdotes que cola-
borem na Visita Pascal é extre-
mamente difícil. E fazer a Visita 
com um seminarista desconhecido 
ou com um leigo comprometido 
na paróquia, talvez esta última 
hipótese seja mais correcta. O 
Pároco apresentou a sugestão de 
se fazer a Visita Pascal com duas 

Bolinho 

cruzes presididas por leigos. O 
Pároco presidirá a um compasso 
ano sim, ano não. Daí a dois 
anos fará a Visita na outra metade 
onde dois anos antes andara um 
leigo. 

Esta questão vai ser ainda 
amadurecida. Brevemente irá ser 
feita uma reunião de chefes de 
família para debater este assunto 
e ouvir todas as opiniões. 

'FESTA DAS ALMAS 

O mês de Novembro é o mês 
de lembrar os mortos. Celebramos 
no dia 1 Todos-os-Santos e no dia 
2 os Fiéis Defuntos. Promovida 
pela Confraria das Almas, 
realizou-se a Festa em honra das 
Almas do Purgatório. No dia 30 
de Outubro, realizou-se o Jubileu 
das Almas, com Confissões das 
16,30 às 19 horas. No dia 1 foi 
celebrada a Missa cantada, às 
14,30 horas. Depois do Sermão, 
proferido pelo Mons. Baptista, 
seguiu-se a Procissão com o 
cemitério completamente cheio, 
como é costume neste dia. 

Seria bom que a devoção às 
Almas se mostrasse pelo menos 
durante todo o mês de Novembro 
pela participação na devoção do 
mês das Almas. 

BAPTIZADOS 

12- Lerda Abreu Cepa, filha de Manuel 
António Marques Cepa e de Maria Salete Martins 
Abreu Cepa, do lugar de Outeiro. 
— Daniel Filipe Barros Coutinho, filho de 

José Albino Silva Coutinho e de Maria Eulália 
Bedulho Barros Coutinho, do lugar de Belinho. 

CASAMENTO 

No dia quatro de Outubro, celebraram o 
seu casamento Eduardo Manuel Machado de 
Barros Pereira, de 22 anos de idade, filho de 
Eduardo de Barros Pereira e de Maria dos 
Prazeres Machado de Barros Pereira, do lugar 
de Belinho e Susana José Pereira Carvalho, de 
18 anos de idade, filha de José Carvalho e de 
Maria de Lurdes Moreira Pereira, do lugar de 
Outeiro. 

ÓBITOS 

No dia 1 de Outubro, faleceu em França, 
à Bourg la Reine (Hauts de Leine) Rafael 
Dominique Barroso, de 7 meses de idade, filho 
de Carlos Manuel Barroso Alves e de Nathalie 
da Costa. Esta morte foi causada por um 
acidente de automóvel em que viajava a criança 
e sua mãe, Nathalie. O foi funeral efectuado 
no cemitério de Belinho, no dia 8 de Outubro. 

A CATEQUESE RECOMEÇOU 

Passado o tempo estival das férias, cate-
quistas e catequizandos da nossa comunidade 
paroquial voltaram às suas actividades for-
mativos. 

Na quinta-feira, 25 de Setembro tivemos 
o primeiro encontro. No dia 28, domingo, depois 
da apresentação dos catequistas, já funcionaram 
todos os anos. 

Para um grupo de "279" crianças e adoles-
centes, matriculados e a frequentar, comprome-
teram-se 29 catequistas. 

A Primeira Comunhão s'erá no dia dá 
Solenidade do Corpo de Deus — 11 de Junho. 
A Profissão de Fé e Comunhão Solene no 

dia 9 de Agosto — 2. domingo do mês. 
A celebração do Santo Crisma, será em dia 

a determinar pelo Senhor Bispo. 
Nessa altura daremos notícia. 

PEQUENOS CANTORES 
DA MANHÃ 

Há muito tempo que andava a pensar 
em vos oferecer um gesto de simpatia e de 
grande admiração. 

Caros jovens os vossos cantares entram 
facilmente no coração de todos, mas talvez com 
um sabor especial no coração daqueles que 
visitam a nossa terra. 

Ditosos será também vossos queridos pais, 
que cuidadosamente vos indicam o verdadeiro 
caminho. 
É para vós este meu simples poema. 

Manhã cedinho 
Com muita devoção 
Cantais a Deus e Maria. 
Pequenos cantares de Belinho 
É já grande o vosso coração 
Que nos oferece tão doce harmonia. 

Nos dias do Senhor 
Cantais com louvor 
A despertar a fé do povo. 
Qe todo esse vosso amor 
Seja o "sentido" mor 
Para todo o cristão do Globo. 

Pequenos cantores da manhã 
Suaves são, vossos cantares 
Que encantam o povo de Deus. 
Sereis os portadores de amanhã 
Para levar a todos os lares 
As graças que pedireis, aos céus 

António°. Martins Pereiro 

Bellegarde, Outubro, 97 



CRÓNICAS SOBRE BELINHO 

Franquelím Neiva Soares 

Belinho na Idade Média 

4) Belinho no Catálogo 

de todas as Igrejas 

Rematando as informações 
sobre Belinho com documentos 
medievais anteriores às últimas 
inquirições mas de menor impor-
tância e projecção, o mais antigo 
é de 1145 com a notícia da divi-
são dos arcediagados, igrejas, 
heranças e rendimentos da dio-
cese de Braga entre o arcebispo 
D. João Peculiar (1138-1175) e 
o cabido da Sé Metropolitana, 
em virtude de ter cessado nessa 
ocasião a vida comum entre 
essas duas instituições. Por essa 
repartição dos bens e rendas 
ficaram para o Arcebispo duas 
terças cabendo a restante ao 
cabido. No tocante a Belinho e à 
beira-mar os cónegos receberam 
o arcediagado de Entre Cávado 
e Neiva, mas atribuiu-se ao arce-
bispo metade do trigo de S. Félix 

' de Belinho; por sua vez o direito 
pontifical desta freguesia ficou a 
pertencer ao cabido; das heran-
ças o Arcebispo recebeu nas 
zonas marítimas metade do 
couto de Paredes (Apúlia) e 
metade da igreja de S. Miguel 
com metade dos réditos da igreja 
de S. Paio de Fão e ainda todas 
as heranças que a igreja de 
Braga possuía nesse tempo 
desde São Félix até ao rio 
Cávado com os réditos da 
própria igreja de Gandra16. 

Em Janeiro de 1188, no 
tempo da administração do 
arcebispo D. Godinho (1175-
-1188), ao confirmar-se e am-
pliar-se a anterior divisão dos 
arcediagados, bens e rendi-
mentos entre as duas anteriores 
instituições da diocese feita 
no tempo de D. João Peculiar, 
atribuiu-se ao cabido metade 
do trigo da igreja de Belinho e 
todo o direito pontifical". Tudo 
muito certo por tal repartição se 

• realizar ainda no tempo das 
• vacas gordas com uma agri-
' cultura altamente próspera em 

Belinho. 
Importa ainda, e sobretudo, 

referir a doação à igreja de Santa 
Marinha, em 21 de Outubro de 
1200, dum casal em Belinho num 
testamento dum tal Gonçalo 
Mendes, juiz de Neiva e prelado 
daquela igreja. Este documento 
tem especial importância para 
algumas freguesias do concelho 
por essa freguesia de Santa 
Marinha se dever identificar com 
Forjães, ainda hoje conhecida 
entre o povo por aquela deno-
minação. Aliás esse juiz é o 
mesmo a quem D. Sancho I con-
cedeu carta de couto da igreja 
de Santa Marinha de Neiva, que 
e doutor Avelino de Jesus da 
Costa identificou também com 
Porjães18. 

Trata-se dum testamento por 
que doou ao altar de Santa 
Marinha dois casais em Fivães 
(Fivianes), outros tantos em 
Quintã (Quintana) e mais outro 
em Belinho, este comprado do 

convento de Tibães (?) (cenobio 
Tivianensis)19. O doador quis 
ainda que pela igreja benefi-
ciária se dessem em cada ano 
dois morabitinos ao Hospital 
de S. João de Jerusalém 
(DOCUMENTO VI). 

Portugal nasceu encostado à 
Igreja católica mercê duma luta 
prolongada e difícil dos reinos 
cristãos peninsulares contra os 
mulçumanos durante vários 
séculos. Para a conquista de 
Lisboa e doutras praças impor-
tantes contribuíram até. as Cru-
zadas que partiam em direcção 
ao Próximo Oriente. Embora a 
reconquista cristã de Portugal 
tenha acabado com D. Afonso 
III, o espírito de cruzada pros-
seguiu entre os Portugueses, 
não só para se expulsarem 
os Mouros definitivamente da 
Península auxiliando os outros 
reinos cristãos em crise, como 
Castela, como combatendo-os 
no Oceano Atlântico, em Mar-
rocos e até no Oriente. Só 
assim se compreende que 
os monarcas posteriores a 
D. Afonso III suplicassem dos 
papas não só bulas de cruzada 
como até subsídios eclesiásticos 
para auxílio dessa guerra contra 
os Mouros. 

Foi o que fez D. Dinis que, 
por bula dada em Avinhão a 23 
de Maio de 1320 pelo Papa João 
XXII, conseguiu por tempo de 
Três anos, para ajuda da guerra 
contra os Mouros, a décima parte 
de todas as rendas eclesiásticas 
dos seus reinos com excepção 
das igrejas, comendas e bene-
fícios da ordem de S. João do 
Hospital de Jerusalém (hoje de 
Malta), em virtude de os profes-
sos se entregarem continua-
mente à guerra contra esses 
infiéis. 

Devendo ser executada para 
ter validade e tendo de se avaliar 
para isso o rendimento anual ver-
dadeiro de cada igreja, nomeou-
-se para o efeito uma comissão 
composta do bispo de Coimbra 
D. Raimundo, do deão da 
mesma catedral, D. Gonçalo de 
S. Jorge, e de D. João de Sole-
rio, cónego de Herfórdia e então 
núncio em Portugal, devendo 
dirigir-se aos respectivos lugares 
todos ou, pelo menos, dois seus 
membros. 

Havendo falecido entretanto 
o segundo, cumpriram a missão 
os dois restantes, que começa-
ram a visita pela cidade do Porto 
passando depois a Braga. 

Daqui resultou a redacção 
dum Catálogo de todas as igrejas 
e comendas do Reino, altamente 
importante para a História por 
fornecer os nomes ao tempo de 
cada paróquia bem como os 
respectivos rendimentos. 

Desse elenco só nos inte-
ressa o referente a Belinho, que 
passo a resumir. A vigararia de 
S. Félix de «Belim» surge-nos 
colocada na Terra do Arcedia-
gado de Neiva e foi taxada em 

15 libras. Comparando com as 
restantes 32 igrejas dessa cir-
cunscrição fica-se espantado 
com a extrema pobreza desta 
freguesia. Na verdade, enumera-
-se entre as três com rendimen-
tos mais baixos e mais pobres: 
juntamente com S. Romão da 
Ucha e S. Mamede de Paradela 
só rendia 15 libras por ano. 
Mesmo com 20 só se referem 
duas igrejas: S. Tiago de Eixa-
tef rio e uma capelania de 
Rossas26. 

Mas quem leu o que se 
escreveu nas outras crónicas, 
em especial o referente às inqui-

rições, nada tem a estranhar, 
pois ficou devidamente infor-
mado do autêntico cataclismo 
que atingiu gravemente a paró-
quia. A sua situação tornar-se-ia 
pior provavelmente a meados 
dessa centúria com a irradiação 
da Peste Negra. 

domo é provável que os lei-
tores queiram saber o valor 
aproximado de cada uma dessas 
libras nos tempos presentes, 
esclareço que, segundo Damião 
Peres apoiado em Teixeira de 
Aragão, cada libra de 1421 
valeria em 1971, em poder de 
compra, cerca de 60.000$0021. 

As 15 libras valiam, portanto, em 
1971 novecentos contos. 

(Continua no próximo número) 

NOTAS 

16 Avelino de Jesus da Costa, O Bispo 
D. Pedro e a organização da igreja de 
Braga, Coimbra, 1959, II, pp. 148 e 428. 

17 Idem, ibidem, II, pp. 148 e 438. 
18 ADB, CoL Cronológica, cx. 1, doc. 

15; Avelino de Jesus da Costa, ob. cit., II, 
p. 151. 

19 ADB, Gaveta 1.8 das Igrejas, n.8190. 
28 Fortunato de Almeida, História da 

igreja em Portugal, nova edição preparada 
e dirigida por Damião Peres, IV, Livraria 
Civilização, Porto-Lisboa, 1971, p. 100. 

21 Idem, ibidem, IV, p. 90 nota*. 

LEGló IVIARME CÚRIA DE ESPOSENDE 
SANTA MARIA DOS ANJOS 

Relatório Anual n.Q 17 
Apresentamos este 17. Relatório ao 

(omitiam de Braga e que se refere às actividades 
decorridas entre Setembro de 1996 a Setembro 
de 1997, baseando-nos em 11 relatórios apresen-
tados à nossa Cúria. 
A Cúria de Esposende-Santa Maria dos Anjos 

foi fundada em 29 de Julho de 1979, tendo 18 
anos de existência. 

As nossas Reuniões mensais têm lugar nos 
quartos Domingos, pelas 14 horas, no Salão 
Paroquial de Marinhas. 

Fazem parte da Direcção da Cúria os seguin-
tes elementos: Director Espiritual - Padre Avelino 
Marques Peres Filipe, Pároco de Marinhas; Presi-
dente - Adelaide lemos Carquei¡ó, membro activo 
do Praesidium de Nossa Senhora do Pilar; Vice-
-Presidente - Rosa Cepa Capitão, membro activo 
do Praesidium de Nossa Senhora Rainha das 
Victórias; Secretária - Maria Carminda Gomes de 
Faria, membro activo do Praesidium de Nossa 
Senhora do Amparo; Tesoureira - Carolina Marques 
Filipe, membro activo do Praesidium de Nossa 
Senhora Rainha das Victórias. 

Quanto à assistência às Reuniões pode-se 
dizer que a irmã Presidente não tem faltas; a 
irmã Vice-Presidente tem uma falta justificada; a 
irmã Secretária tem uma falta justificada e a irmã 
Tesoureira tem uma falta justificada. 
A Cúria compõe-se actualmente de 13 Prae-

sideas, sendo 8 Seniores que são os seguintes: 
Praesidium de Nossa Senhora Rainha das 

Vidórias, de Marinhas, com 15 membros activos, 
10 adjutores, 5 Pretorianos e 50 membros 
auxiliares; 

Praesidium de Nossa Senhora do Amparo, 
de Apúlia; com 10 membros activos e 7 auxiliares; 

Praesidium de Nossa Senhora da Guia, de 
Apúlia, com 16 membros activos e 11 auxiliares; 

Praesidium de Nossa Senhora de Guadalupe, 
de Gandra, com 9 membros activos; 

Paresidium de Nossa Senhora da Apresen-
tação, de Marinhas, com 9 membros activos; 

Praesidium de Nossa Senhora da Esperança, 
de Marinhas, com 20 membros activos; 

Praesidium de Nossa Senhora de Fátima, de 
Marinhas, com 15 membros activos; 

Praesidium de Nossa Senhora do Pilar, 
de Marinhas, com 19 membros activos e 19 
auxiliares; 
5 Juvenis a saber: 
Praesidium de Nossa Senhora da Boa Sorte, 

de Gandra, com 13 membros activos; 
Praesidium de Nossa Senhora do Bom Cami-

nho, de Marinhas, com 21 membros activos; 
Praesidium de Nossa Senhora da Paz, 

de Marinhas, com 19 membros activos e 20 
auxiliares; 

Praesidium de Nossa Senhora de Lurdes, de 
Marinhas, com 20 membros activos; 

Proesidium de Nossa Senhora das Neves, de 
Marinhas, com 17 membros activos: 

Concluindo: — Praesideas Seniores comple-
tam 113 membros activos 78 auxiliares, 10 
adjutores e 5 Pretorianos. 

Praesideas Juvenis totalizam 94 membros 
activos e 20 auxiliares. 

TRABALHOS REALIZADOS 
NOS PRAESIDEA SENIORES 

Pastoral de Fé 
Falar com os pais das crianças da catequese, 

convites paro membros activos e auxiliares, 
convites para receberem o Sacramento da Santa 
Unção — 120 contactos. 

Pastoral Litúrgica 
Preparar e animar a Eucaristia — 50 

contactos. 

Pastoral de Evangelização 
Falar das Primeiras Sextas-Feiras e Primeiros 

Sábados, convidar pessoas a rezar no mês de 
Maria e mês dos Almas — 108 contactos: 

Pastoral da Catequese 
500 Sessões por 15 catequistas — 150 

crianças 

Pastoral da Saúde 
Visitar doentes e idosos em suas casas, 

hospitais, lares da 3.9 idade, ajudar pessoas nos 
trabalhos domésticos e ida ao médico, 2.836 
contactos: 

Pastoral Familiar 
Visitas o famílias enlutadas e velar cadáveres 

e visitas a lares 379 contactos. 

Trabalhos realizados pelos Juvenis 
Pastoral da Saudae 135 contactos 
Pastoral Familiar 225 contactos 
Pastoral da Catequese 150 Sessões 

Participação em outras Actividades 
Pelo Comitium — Participamos com fre-

quência em encontros de oficiais em Apúlia. 
ACIES — Fizemos a Festa de Acies em 

Marinhas com uma participação de cerca de 250 
pessoas, incluindo membros activos, auxiliares e 
simpatizantes. 

Passeio Anual — Realizamos o Passeio anual 
a S. Tiago de Compostela com 3 autocarros; 

Peregrinação a Fátima — Foram 3 auto-
carros. 

Todos os Praesideas mandaram celebrar a 
Missa pelos Legionários falecidos. 

Pro¡ectos 
Dois Praesideas seniores de Apúlia fundaram 

2 Praesideas juvenis estando ainda em 
experiência. 

Estão a ser feitos esforços no sentido de se 
expandir a Legião de Maria, nas freguesias 
vizinhas. Tem surgido dificuldades e obstáculos, 
mas com a ajuda de Nossa Senhora temos Fé que 
conseguiremos num futuro próximo satisfazer os 
nossos desejos. 

Revista Legionária 
Segundo dados recolhidos contamos com 15 

assinaturas. 

Relatório da Tesouraria 
Havia em Caixa 
Colectas 
Contribuições dos Praesideas 
Venda de Livros 
Festa de Acies 
Total 

Despesas: 
Dois encontros de Oficiais 
Compra de livros 
Total " 

6.422$50 
10.512$50 
70.000$00 
16.210S00 
6.905$00 

110.050S00 

32.400S00 
42.025$00 
74.425S00 

Actualmente há um saldo de 35.625S00. 
Este relatório depois de lido vai ser assinado 

pelo Director Espiritual e pela irmã Presidente 
desta Cúria. 

Marinhas, 29 de Setembro de 1997 

O Director Espiritual 

A Irmã Presidente 

Organização da Pastoral da Confirmação 
A pastoral do crisma não pode ser actividade ocasional adstrita à 

Visita Pastoral. 
Ela pertence à pastoral ordinária como a catequese ou a liturgia. 

Evidentemente que cada comunidade é diferente. Os ritmos variam e as 
possibilidades de resposta não são idênticas. 

Todos reconhecem como é difícil organizar convenientemente uma 
catequese até à Profissão de Fé. Acontece porém que depois desta é 
necessário propor outra meta diferente que talvez com um número 
reduzido criará condições para uma fé personalizada e comprometida. 
A preparação do jubileu do ano 2.000 neste ano, deve conduzir à 

organização da pastoral da Confirmação de modo que ela seja 
celebrada todos os anos em Eucaristias inter-paroquiais. 

D. Jorge Ortiga 



«NASCER DE NOVO» 

FUTEBOL 

CAMPEONATO NACIONAL 

DA II DIVISÃO B 

Zona Norte 

A.D.E. comanda a classificação... 
sem derrotas! 

Decorridas 6 jornadas do Cam-
peonato Nacional da II Divisão B, a 
equipa da A.D.E. lidera a classifi-
cação da zona norte, com 14 pontos 
e ser ter ainda conhecido o sabor 

amargo da derrota. Graças a este 

notável início de campeonato, é 
muito provável que os esposenden-
ses venham a fazer uma temporada 
bastante positiva, culminando com 
excelente classificação final. 

Oxalá o bom espírito que rodeia 

a equipa prossiga na rota da A.D.E. 
para que, ao contrário da época pas-
sada, os homens da Foz do Cávado 

assegurem a tão desejada tranqui-
lidade a tempo e a horas. Esta equipa 
1997/98 tem valores para fazer um 
brilharete e dignificar bem alto o 
nome de Esposende. 
É preciso que o apoio dos asso-

ciados e simpatizantes nunca falte. 
No próximo domingo, pelas 15 

horas, a A.D.E. defronta em casa, 

no estádio Padre Sá Pereira, a equipa 

do Gondomar. 

Últimos resultados: 
Esposende, 4 — Trofense, 2 
Vila Real, 1 — Esposende, 5 

Esposende, 2 — Lixa, O 

TAÇA DE PORTUGAL 

A.D.E. saiu da Taça de Portugal 
de cabeça erguida... 

À quinta eliminatória, frente a 
uma equipa da primeira divisão, o 

Chaves, a A.D.E. foi eliminada da 
segunda maior prova do futebol 

nacional, a Taça de Portugal. 
De qualquer modo, os esposen-

denses souberam dignificar bem alto 

o nome de Esposende e do nosso 

concelho, nomeadamente no jogo 
em Chaves, onde a equipa fez uma 
notável exibição, tendo merecido os 
mais rasgados elogios da imprensa 
desportiva (rádio, jornais e tele-
visão). 

Parabéns aos valorosos e briosos 

jogadores, técnicos e responsáveis 

da A.D.E.. 

Resultados: 

Esposende, 5 — Riachense, 1 
Chaves, 6 — Esposende, 5 

CAMPEONATOS DISTRITAIS 

A. F. DE BRAGA 

Exceptuando o Regional de 

Infantis, já estão a disputar-se todos 

os outros campeonatos distritais da 
Associação de Futebol de Braga, nos 
diversos escalões, época 1997/98. 

Nesta nova temporada, para além 

do F. C. de Marinhas, na Divisão 
de Honra, e do C. F. de Fão, do G. 

D. de Apúlia e do Gandra F. C., na 

I Divisão, e ainda dos juniores da 

A.D.E., na I Divisão Júnior, o 
concelho de Esposende está presente 
com mais as seguintes equipas: 

Na I Divisão, sénior, participam 
o Antas F. C., o Estrelas do Faro, 

do Vila Chã e do Forjães S. C.. 
Na II Divisão, juniores, estão 

representados o F. C. de Marinhas e 
o G. D. de Apúlia. Em juvenis, 

temos o F. C. de Marinhas, o Forjães 
S. C. e o Estrelas do Faro. Final-
mente, no escalão de iniciados, estão 
presentes as equipas da A.D.E., do 
G. D. Apúlia, do F. C. de Marinhas, 
do Est. do Faro e do Forjães S. C.. 

Portanto, e sem início do cam-
peonato dos infantis, o nosso con-

celho participa nas provas regionais 
da A. F. de Braga com dezanove 
equipas! 

"Nascer de Novo" deseja a todas 
os melhores resultados desportivos. 

Últimos resultados: 

Divisão de Honra 
Marinhas, 1 — M. do Fraião, O 

Torcatense, 1 — Marinhas, O 
Marinhas, 2 — Cabeceirense, 2 

Brito, O — Marinhas, 1 
Marinhas, 2 — Tadim, O 

I Divisão 
Apúlia, 1 — Alvelos, 1 
Gandra, 3 — Arnoso, 3 
Estrelas, 1 — Fão, O 

Lage, O — Apúlia, 2 
Lagense, O — Gandra, O 

Fão, 1 L— Pousa, 1 
Apúlia, 5 — Estrelas, 2 

Gandra, 3 — A. Alvelos, O 
Sequeirense, 1 — Apúlia, 1 

Lage, O — Gandra, 4 
Fão, 4 — Cabreiros, 3 

Apúlia, 8 — Fão, 1 
Gandra, 3 — Estrelas, 2 

- II Divisão 
Est. Faro, 1 — Forjães, 1 

Antas, 5 — Mac. de Rates, 2 

S. Veríssimo, 1 — Vila Chã, 1 
Baluganense, O — Est. Faro, 1 

Forjães, 1 — Fragoso, 1 
Vila Chã, O — Antas, O 

Est. Faro, 3 — Mac. Rates, 1 
Cabanelas, 2 — Forjães, 2 

Necessidades, 1 — Vila Chã, 1 
Vila Chã, 1 — Est. do Faro, 2 

Forjães, 1 — Lama, O 
Cristelo, 5 — Antas, 1 

Juniores — I Divisão 

Cabeceirense, 2 — Esposende, O 
Esposende, 4 — Merelinense, 3 

I. Boavista, 2 — Esposende, 1 
Esposende, 2 — Santa Maria, 2 
Amares, 3 — Esposende, O 

Juniores — II Divisão 

Enguardas, 2 — Apúlia, 2 
Remelhe, 2 — Marinhas, 1 

Apúlia, 3 — A. da Graça, 2 
Marinhas, 2 — A. Alvelos, 2 

Sequeirense, O — Apúlia, 1 

Fragoso, 2 — Marinhas, 3 

Apúlia, 1 — Palmeiras, O 

Marinhas, O — B. Misericórdia, 1 

Remelhe, 2 — Apúlia, 5 
Brufense, 3 — Marinhas, O 

Juvenis 
Brufense, 4 — Est. Faro, O 

Gil Vicente, 4 — Marinhas, O 

Forjães, 1 — Andorinhas, 3 

Est. Faro, 2 — Santa Maria, 6 

Marinhas, O — Martim, 1 

Lírio do Neiva, O — Forjães, 3 
S. Vicente, 5 — Est. Faro, 2 
Brufense, 2 — Marinhas, 2 

Marinhas, 4 — Santa Maria, 1 
Forjães, 2 — Creixomil, O 

Iniciados 
Esposende, 6 — S. Veríssimo, O 

Est. Faro, 1 — Vizela A, 1 
Marinhas, O — Martim, 2 
Forjães, O — Apúlia, 4 

Vizela A, 3 — Esposende, 7 

Martim, 3 — Est. Faro, 2 
Apúlia, 1 — S. Vicente, 1 
Estrelas, 4 — Forjães, O 

Esposende, 4 — Martim, 2 
Marinhas, 2 — Apúlia, 3 

Forjães, 1 — Santa Maria, 3 
Apúlia, 1 — Est. Faro, O 
Estrelas, 1 — Marinhas, O 
Andorinhas, 7 — Forjães, 2 

FUTEBOL FEMININO 

O Centro Social da Juventude de 
Belinho está a participar no 
Campeonato Nacional da I Divisão, 
série A, em seniores femininos. 

Resultado: 

Fornelos (Fafe), 1 — Belinho, 3 

ANDEBOL 

CAMPEONATO NACIONAL 

DA I DIVISÃO 

Seniores Femininos 

Realizadas já as duas primeiras 
jornadas do Campeonato Nacional 
da I Divisão, seniores femininos, a 
equipa do Centro- Social de Mar 

averbou, naturalmente, duas derro-
tas, em consequência da diferença 
de valores entre o conjunto de 

S. Bartolomeu e os seus opositores. 

Resultados: 
Porto Salvo (Oeiras), 21 — Mar, 12 
A. Funchal (Mad.), 25 — Mar, 11 

CAMPEONATOS DISTRITAIS 

DA A. A. BRAGA 

Começaram alguns campeonatos 
regionais da A. A. de Braga, com a 

presença das equipas femininas do 
Centro Social de Mar, no escalão 

de iniciados e infantis, que disputam 

os respectivos campeonatos defron-
tando as suas congéneres dos esca-

lões masculinos. 

Resultados: 
Iniciados 

Mar (F), 17 — Gil Vicente (M), 12 
ABC (M), 21 — C. S. Mar (F), 13 

Infantis 

ABC (M), 32 — C. S. Mar B (F), 6 
Afife (M), 11 — C. S. Mar, 15 

CAMPEONATOS DISTRITAIS 

DA A. A. PORTO 

Também no âmbito da A. A. do 
Porto está a participar uma equipa 

equina do concelho de Esposende, 
no caso concreto, a equipa de 

iniciados femininos da Escola 
Secundária Henrique Medina. 

Resultados: 

Esposende, 16 — 

A. Garrett, 12 

Esposende, 6 — 
Esposende, 21 — 

Santa Isabel, 12 

— Esposende, 8 
Santa Joana, 10 

M. Laranjeira, 6 

PANORÂMICA 
— Fátima estuda projectos de um Grande Espaço Coberto para 

Assembleias — GECA e um novo Presbitério para o Recinto 
de Oração. 

— Apesar dos erros que a Igreja tenha cometido ao longo da 
História, ela foi a instituição que mais perto esteve da História 
e da Vida, disse D. Januário aos militares. 

— Só em Lisboa há noventa mil pessoas que passam fome. 
O Banco Alimentar Contra a Fome distribui aí, por dia, oito 
toneladas de alimentos. 

— A população portuguesa aumentou, no primeiro semestre deste 
ano, em 1.044 pessoas, pela primeira vez nestes últimos dez 
anos. 

— A Conferência Episcopal Portuguesa vai publicar brevemente 
uma Carta sobre Portugal Social, abordando as linhas de 
acção sócio-caritativa, colocando'a pessoa humana como o 
princípio, o sujeito e o fim de todas as instituições sociais. 

— Portugal tem um milhão e setecentos mil pobres. É o País 
que tem a maior percentagem de pobres em toda a União 
Europeia. 

— O Terço da Paz, nos jardins da Cordoaria, no Porto, aos 
primeiros sábados de cada mês, celebrou já o seu 20.2 aniver-
sário, no dia 1 do corrente mês de Novembro. 

— Em 1998 a RTP receberá do Estado mais 23,8 milhões de 
contos. 

— São cerca de 36.mil, sobretudo lisboetas do sexo feminino, 
os portugueses que recusam, por via da inscrição no Registo 
Nacional de Não-Dadores, doar os seus órgãos após a morte. 

— Reclusos de Santa Cruz do Bispo e de Custóias limpam ruas e 
praias de Matosinhos, recebendo uma remuneração. 

— Na Diocese de Coimbra, por escassez de sacerdotes, os leigos 
devidamente preparados, vão poder presidir aos funerais. 

— No rico país dos Estados Unidos há milhões de cidadãos a 
passarem fome, 800 mil dos quais vítimas de uma desnutrição 
grave. 

— D. Oscar Romero, assassinado a 24 de Março de 1980, 
enquanto celebrava missa, está a caminho dos altares. Será 
"São Romero da América". 

— Cerca de 5.000 crianças do Togo — África, são vendidas 
anualmente como escravos. 

— Em 16 de Outubro último, João Paulo II iniciou o seu 20.2 
ano de Pontífice, um dos mais longos na História da Igreja. 

— Cerca de 1.200 milhões de pessoas em todo o mundo vivem 
abaixo do limiar da pobreza. 

— Segundo o Cardeal Ratzinger, a nova lei sobre as religiões 
adoptada na Rússia, é "um obstáculo ao diálogo entre católicos 
e ortodoxos" e complica a situação da Igreja Católica. 

— Em Espanha, cerca de um quinto da população, ou seja, oito 
milhões de pessoas, vive abaixo do nível de pobreza estabe-
lecido pela Comissão Europeia, com menos de 45 pesetas 

— por m:o5. No a2000 mais de 65% da população mundial viverá nas 
cidades. 

— A Igreja Católica de Minsk — Bielorrússia, com uma população 
de 20% católica, recuperou a sua catedral, construída no 
século XVIII, que havia sido transformada em sala de desporto 
durante o regime soviético. 

— Enquanto a Irlanda é o país da Europa com mais casas 
individuais e próprias (95%), a Itália é o país com mais 
famílias a viver em apartamentos (66%). 

D. JOSÉ PEDREIRA 
NOMEADO BISPO DE VIANA DO CASTELO 

D. José Pedreira, que era 
Bispo Auxiliar do Porto foi 
nomeado Bispo de Viana do 

Castelo. 
D. José Augusto Martins 

Fernandes Pedreira nasceu 
em Gondomil, concelho de 
Valença, em 10 de Abril de 

1935. 
Recebeu a ordenação 

sacerdotal em Braga em 12 

de Julho de 1959. Desem-

penhou várias missões ecle-

siais: no seminário maior de 
Braga, no Colégio do Minho 

de Viana do Castelo e 
Chanceler-Secretário Gerai 

da Cúria de Viana. 
Foi Bispo Auxiliar do Porto 

desde 1983, donde regressa 
para a igreja de Viana do 
Castelo. 

— Entretanto, o Bispo Au" 
xiliar de Lisboa, D. Albino 

Cieto, foi nomeado Bispo 

Coadjutor de Coimbra. 


